André Peltre, da CII Honeywell Bull 


num seminário em Lisboa 


4 ração da Time. 
que integrará demons; 


terminal ligado a Paris. 


É uma iniciativa que gos- 
tosamente patrocinamos a 
que permite que André Pel- 
tre, da Companhia CII Ho- 
neywell Bull, esteja no dia 29 
do corrente, no Hotel Penta, 
a dirigir um seminário sobre 
a Informática e a comunica- 
ção social, seminário que se 
reveste do maior interesse e 
oportunidade e para o qual 


irão ser convidados directo- 
Tes de jornais, da RDP e da 
RTP, chefes de redacção e 
personalidades de relevo nas 
diversas formas de comuni- 
cação. Técnicos e especialis- 
tas de empresas que contac- 
tam diariamente com os 
problemas da comunicação 
estarão também, no Penta, 
numa sessão durante a qual 


DE SERVIÇOS 
A SUA EMPRESA 


e Promovemos cursos de formação e aperfeiçoamento 
e Definmos a organização de empresas 


e Encarregamo-nos da sua gestão 


salizada em informática 
rom ção gi com grande experiência que 
s Somos uma 


pelos que nela trabalham 


serão realizadas demonstra- 
ções de terminal, com inter- 
Togação do Banco de Dados 
da «Documentation Françai- 
ses, em Paris. 

André Peltre, da CII Ho- 
neywell Bull, é licenciado em 
História e Sociologia. Diplo- 
mado pelo Instituto de Ad- 
ministração de Empresas da 
Universidade de Paris, em 
1973, André Peltre criou na 
Companhia Internacional 
para a Informática, a Agên- 
cia «Edition Presse», que di- 
rigiu até 1976. É, actual- 
mente, responsável do Mar- 
keting e da promoção para o 
conjunto dos Media, na Ho- 
neywell Bull, e professor na 
Universidade de Paris. 

Ao trazer a Lisboa aquele 


pode fazer muito pela sua empresa € 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 


FORMAÇÃO: ORGANIZAÇÃO: 


DATA 


GESTÃO- INFORMÁTICA 


Jornais com maior rapidez 


tado técnico, com O pa 
rodo de «O Jornal Ee 
mática», à Honeywell Ba P 
presta um inegável puto 
divulgação do que clico 
moderno existe no M ao 
no importante dominio 1 
Informática aplicada às t sã 
nicas de elaboração de e 
nais. «O Jornal scg aê 
ca», não podia deixar d 
tar presente na forma couro 
prontamente anuiu à inicia: 
tiva, dando a sua aptátiaas 
ção e o seu apoio à vinda de 
Peltre. Ê 
E duas últimas déca- 
das, a introdução das técni- 
cas modernas, isto é, a com- 
posição por ordenador, liga- 
da à fotocomposição, permi- 
tiu produzir jornais .com 
maior rapidez e menor cus- 
to. Este progresso possibili- 
tou à Imprensa conservar-se 
competitiva face à Televisão. 
Enquanto que estas técnicas 
se generalizam progressiva- 
mente, uma nova vaga tec- 
nológica começa, no entan- 
to, a aparecer com à «Tele- 
mática» — simbiose da In- 
formática e das Telecomuni- 
ações. ) 
E Simrplesáento o impacto 
da Telemática é tal que mui- 


tam 
as ame po en 


visão 
será que temos uma j 
clara das suas consequên- 
cias? A nossa cultura, q 
assenta sobre o livro e à 
Imprensa desde há cinco sé- 
culos, não estará no alvore- 


uma pro- 
dg Revolução? 


cerca das 15 horas, num dos 
salões do Hotel Penta. 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora R 
na Formação 
presta serviços 
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Informática, 


O novo cheque normalizado R . 
Novas perspectivas de relacionação 


da Banca com as actividades económi. 


às 


=>] BANCO TOPTA & ACORES feto do 
de Trabalho Interbancos, Iniciado em 1973, e que, de (ES| 09806542/001  R.OURO q aro pi Croata, ” 
forma mais dinâmica, passou a ser coordenado a partir [e LIDIA MONICA FERNANDES GUES ; 
de 1976 pela C.C.O.I., (Comissão Coordenadora de 


O novo cheque normalizado fol o resultado de um Grupo 


Organização e Informática), que, a nível do Banco de 
Portugal, se tem preocupado com problemas de 
normalização e simplificação de procedimentos 


À 


ic | 
e Rodo, 
administrativos interbancos. ae Airão , 
Para possibilitar aos nossos leitores o conhecimento dos chequ re ma a 
objectivos daquele projecto, «O Jornal Informática» bancários: má. 
entrevistou os componentes desse Grupo de Trabalho. O en 


heque implicou a discussão e decisões sobre 
so ora delicados e denunciou a certa altura R 


| 
Pê 


ou Pre 1 À 
de Trabaii 
poder vir a constituir uma medida de produtividade de o Je a 
largo alcance no sistema bancário português. 
«O Jornab — Em que consta o Ta com soluções de informática da 


projecto do 

«Grapo de trabalho» — Na sua 
fasé inicial o projecto do novo che- 
que pretendia a criação de um do- 


a tes 
Conselhos de a peciom, 
do bancá Sério É tavor não escrever nem carimbar nesio espaço “a — 0 novo cheque é 
normalizado que, sendo proceder dos empregados ancá- soltas é tm, 
prá e leitura Peg rios, pelo que houve que equacio- Cheque normalizado . E Sentar 0 anteri, Sb dq 
permitiria resolver os problemas nar dar solução a todo Um conjun- 150 mil cheques/dia e o processamento diário na Câmara de 'ompensação As razões desta “Camboto, Cá 
administrativos e de espaço com to de problemas humanas inerentes R.— Ta rerad 
que se deparavam as Tesourarias ao lançamento do novo cheque nor- motivos É pai se “ N 
? i malizado. P ncipais: 
dos vários bancos ao aa — Sendo o crescimento do nú- tem várias causas destacando-se parte da população portuguesa. alargamento de espaços é pratica- implicaça dna E 
de cheques que são enviados à Câ- mero de cheques em entre elas: — um cada vez maior Este crescimento tem-se traduzi- mente impossível). ca idade q 
mara de Compensação ou são origi- uma questão Importante que preo- uso do cheque por particulares e go por uma taxa anual de 15% a E ser Decessidade 
nários desta Câmara. Este projecto  cupava a Banca, o que justifica tal por empresas, muitos destes 20%, o que implica uma duplica- Ausência do «canhoto, je sucede, facto uid ami 
foi Ã partida, dividido em seis fases crescimento? preenchidos em ordenador ou mi- ção do número de cheques em pou- o ultecios Ch 
fundamentais: a produção tipográ- R. — Efectivamente esta é uma miordenador; — o incentivo ao uso cos anos. Este crescimento elevado p— asiã E a quo e 
fica do + à escolha do carãc- questão de vulto, na medida em do cheque que as autoridades mo- vem ocasionando desde há anos ne- xido ae baja condu- qr Eos porn 
ter a utilizar na sua leitura; a perso- que o cheque constitui o principal netárias vêm prosseguindo, tornan- cessidades proporcionais de mão- qualon ar dei dão mg ess qo deve ser Proa mg 
nalização do cheque e seu acaba- documento bancário, manipulado do obrigatória à sua aceitação em de-obra e tem “Ocasionado roturas das soluções e de tor, Separador, sem dora mp. 
mento; a post-marcação da impor- mente em todos os bancos por certas circunstâncias; — O maior nos espaços disponíveis (normal- a car ão? tomadas barbas derivadas 
tância; a leitura/separação auto. vários milhares de trabalhadores. O acesso à conta bancária que gra- mente nas Sedes dos Bancos, nas 
mática do cheque; e a ligação futu- aumento da circulação de cheques dualmente vai atingindo uma boa 


clientela. 

Este projecto implicava uma 
grande mudança nos hábitos dos 
clientes da Banca e na forma de 
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zonas centrais da cidade, onde O R. — Tal como já referido o pro- 


CASIO. 


Calculadoras Electronicas 
Novas Programáveis Para Horizontes limitados. 


Oki Microline 


AS IMPRESSORAS QUE TEM NA MÃO. 


A série Microline oferece impressoras dotadas de capacidades que 
lhes permitem responder eficazmente num pequeno, médio ou 
grande sistema. 

Imprime todos os caracteres ASCII standard e outros; realiza gráfi- 
cos de alta precisão (curvas, barras, Perspectivas); dispõe de inter- 
face série com vários Protocolos. 


As dimensões são reduzidas Porque o espaço é seu.. 
também 


- 8 uma OKI 


Caracteristicas Comuns: Visor de cristal líquido, design A 
memórias e programas contínuos, fá 

dezeisas de És funções, milhares de horas de uso (/ 

as mesmas pilhas 


MEMÓRIAS E 
PROGRAMAS 
continvos 


A MICROMATIC — 


ema E sqmali 
Microinformática é automação, Lda, dispõe la q 
Pa ACORNATOM é IMC ago, termina LEAR SIEGLER, mes e 


ems e multiplexadores SATEL. 


Micromatic 


FX 501 /2)p 


ques 
O carácter 
óptico OCR-B 


P. — Fol Já referido 
de Trabalho estudou váico º Srupo 


Jecto. 

Hentes destas várias alternativas? 
R. — Em primeiro lugar houve 

que ter em conta a possibilidade e o 

interesse de alguns bancos em opta. 


de 
dados ou permuta de bandas ” 
néticas em vez da permuta de che, 
ques de Compensação. 

Analisou-se assim o interesse no 
chamado «Trunkatiom» ou seja a 
ausência compensação fisica de 
cheques. 


Teve-se também em 
cessidade de reforçar qu pod ne 
bancárias com as automa 
da clientela que se repercutem nos 
Bancos. 

Os aspectos mais salientes das al- 
ternativas estudadas podem sinteti- 


zar-seem: 


de carácter j 


13B e CMC-7) e carácter óptico 


(OCR-A e OCB-B). Foi escolhido o 


OCR-B. | 


Constituem o grupo de traba- 


lho que estudou e 


DR == 


0) 


P.— Em 
do qe? isto a persona. 
R. — Trata-se da 


inscrição no 
do 
identificatia que dp dementos 


número de conta e balcão da conta 


k R. — Foi definida uma linha óp- 
tica com cinco campos: zona inter- 


bancária (Banco + Balcão), Núme- 
ro de conta, Número 


do BNU; Judas Botelho, Direc- 
tor da Caixa Geral de Depósitos; 
Peres Ventura, Director de Or- 

i ica do 


non, técnico do Banco de Portu- 
gal. 


empresa rem REGRA 


ZA REGE 


— À QUALIDADE 


consulte-nos 
REGRA: Rua Cor. 


ojornal 


SOMOS «REGRA» 
EMPRESA ES 


M 
PROCESSAMENTO D 


Bento Roma, 49A 


PECIALIZADA 


E DADOS 


tel: 89 1248 


sato de empresas? 
» — O cheque será fornecido 
aos pa » perticulhros em folhas 
soltas ci a a riada 

járeferimos. Prada como 


A solução final foi de: — Centra- 
lização da impressão tipográfica em 
máquinas rotativas, a partir de pa- 
pel em bobine e com cilindros de 22 
polegadas. 

— tralização da personali- 
zação, marcação da linha óptica e 
acabamento do cheque. 

Trata-se de uma linha de produ- 
ção bastante automatizada que per- 
mitiu uma considerável redução de 
custos comparativamente à solução 
anterior que era ainda predominan- 
temente manual. Acrescente-se co- 
mo questão relevante que a anterior 
produção e personalização do che- 
que era bastante artesanal envol- 
vendo uma quantidade apreciável 
de mão-de-obra. Em cohtrapartida 


o cheque é produzido, 
do e acabado em “moldes indus- 
triais, registando em certos aspec- 
tos níveis de automação interessan- 
tes 


personaliza- 


P. — Em que consiste a post 
marcação? 


R. — Consiste na marcação do 
campo da importância na linha óp- 
tica, a qual é efectuada após os che- 
ques sacados pelos clientes, have- 
rem entrado nos circuitos bancá- 
rios, 

No caso de cheques de Compensa- 
ção cada banco fará a «post- 
marcação» dos cheques de outros 
bancos que vai remeter à Compen- 
sação. Tal facto mostra a necessi- 
dade de rigor e uniformidade que 
tem de existir no alinhamento da 


linha óptica. 
P.—A do 


ques 

R. — Muitos dos cheques saca- 
dos pelos vários clientes da Banca e 
dados em pagamento a terceiros, 
entram no sistema bancário através 
de um banco diferente do banco sa- 
cado, ou seja, o banco onde o cliente 
Assim, diariamen- 
te, cada banco tem na sua posse vá- 
rios milhares de cheques sobre os 
outros bancos, os quais como é ób- 
vio terão que ser enviados a cada 
um dos bancos de destino. É a ope- 
ração diária de permuta de cheques 
que cada banco tem sobre cada um 
dos outros que se chama Compen- 
sação, a qual é efectuada mediante 
regras e horários rígidos na Câmara 
de Compensação. 

Para se conseguir efectuar a 
apresentação de cheques na Com- 


problemas de informática ?? 


ções: 

— em cada banco — informar e 
motivar as hierarquias e os traba- 
lhadores em geral sobre as razões 
desta mudança, focando as vanta- 
gens da solução encontrada. 


realização de campanha publicitá- 
ria educativa através dos meios de 


debates sobre esta questão a efec- 
tuar em data oportuna. 


te de lançamento de campanhas 
publicitárias, havendo para o efeito 
sido aberto um concurso público 
precedido de anúncios na Impren- 
sa. 


público em geral — Pp 


à mão. 

Numa 2.º fase é possível tratar de 
forma equival lente ao Cheque Nor- 
malizado, outros documentos já em 


COPINAQUE 


R. DR. COSTA SACADURA, LOTE 40. 1800 LISBOA 
TEL. 316037/8-319893 — TELEX 14308-COPRAÇ P 
R. 5 DE OUTUBRO, 306-1.º EsQ.º — 4180 


PORTO 
TEL 69 68 02-69 87 97 


CONTACTE-NOS ! 


FORMULÁRIOS CONTÍNUOS «“SNAP-OUT'S” e CHEQUES 
NORMALIZADOS « ETIQUETAS EM CONTÍNUO AUTOCO- 
LANTES e FICHAS COM TARJA MAGNÉTICA PARA MINI- 
“COMPUTADORES * ENVELOPES NORMAIS E EM CONTÍNUO. 


CODIFICADORAS DE CHEQUES OCR 


Errei * BURSTERS + SEPARADO- 
BÔwE * SISTEMAS PARA TRATAMENTO DE 
FORMULÁRIOS 


MÃO. PARA TESTE E LIMPEZA DE BANDAS K Y BE 
MIEMORE) PISCOS « DISKETES » BANDAS MA- 


COFRES E ARQUIVOS À PROVA 


DE ROUBO E FOGO 


FITAS PARA IMPRESÃO EM COMPUTADORES 


TODA UMA GAMA DE 


PRODUT: 
DE LIMPEZA PARA COMPONEN- 
ADOR 


TES DE COMPUT, 


os 


CleanLine 


REIVER Doricaora so MERADORAS 
CODIFICADORAS 


ME PE E A e a a do om ig 


A Datinfor representante ex- 
clusiva em Portugal da Wang 
Laboratories apresentou no Pen- 
ta, uma vasta gama de equipa- 
mentos pars processamento de 
dados e tratamento de informa- 
ção sobre o tema «O Escritório 
do Futuro.» 

A automatização de tarefas 
administrativas num escritório, 
tem sido um dos principais ob- 
Jectivos da Wang Labs, no de- 
senvolver sistemas quer para 
processamento de dados, quer 
para tratamento de informação, 
bem como processamento de 
textos. 

A possibilidade de efectuar 
estas tarefas com um só equipa- 
mento foi conseguida com os 
Sistemas ptegratrio de Infor- 
mação de que é exemplo o siste- 
ma VS. Presentes também siste- 
mas de to de dados 
de 1 ou vários postos de traba- 

lho, mono ou multiprograma- 
ção, bem como sistemas de tra- 
tamento de textos. 

O mais simples presente na 
demonstração foi o sistema mo- 
noposto SVP, como memória 
central 32 K Bytes, expandíveis 
até 64 K Bytes, tem como supor- 
te mangético, além de uma uni- 
dade de diskette de dupla face e 
dupla densidade com 1 M Byte 
de capacidade de armazena- 
mento, um disco fixo (tipo 

Winchester) de 2 M Bytes. 

O sistema multiposto, multi- 
programável LVP, também pre- 
sente, com 128 K Bytes de me- 
mória central expandíveis até 
256 K Bytes, suporta até 13 ter- 
minais c/ 16 programas em con- 
corrência, podendo ter como su- 
porte magnético além da unida- 
de de diskette integrada de du- 
pla face e dupla densidade com 
1 M Byte de capacidade de ar- 
mazenamento, um disco fixo 
(Winchester) de 2, 4 ou 8 M 
Bytes ou um disco de 10 M Bytes 
cou de B0M Bytes. 

——e eee 


Compta 
Como é do conhecimento ge- 
ral, a evolução dos meios mate- 
riais informáticos excedeu as 
previsões e a dinâmica do sector 
exige da parte dos agentes envol- 
vidos um esforço permanente de 
actualização, no sentido de 
acompanhamento dessa evolu- 
ção, 

A Compta, empresa de pres- 
tação de serviços em informáti- 
ca, a caminho dos dez anos de 
existência, criou sérias respon- 
sabilidades na sua área de acti- 
vidade, em primeiro lugar, pe- 
rante os seus clientes que, neste 
momento, se contam por largas 
dezenas, e em segundo lugar, fa- 
ce a si própria, dado que não 
prescinde de se manter actuali- 
zada no tipo de serviços que 
presta. 

Como empresa de serviços de 
informática dispõe, neste mo- 
mento, de dois computadores 
nos quais regista uma biblioteca 
de cerca de 3000 programas, 
que permitem dotar as empresas 
clientes de informação útil à ges- 
tão. Os meios tecnológicos infor- 
múáticos evoluem rapidamente e, 
neste momento, outras possibili- 
dades se pôem, donde, maiores 
exigências da parte dos utiliza- 
dores dos meios informáticos. 

A Compta, consciente da im- 
portância que tem o advento dos 
micro e minicomputadores nos 
melos materiais informáticos e 
com todo um «Know how» ad- 
quirido no longo de dez anos de 
actividade, afirma-se segura de 
poder permitir às empresas uma 

aquisição de benefícios tornados 
possíveis com a micro- 
informática, sem que os perigos 
associados às grandes facilida- 
des emergentes se concretizem, 
dado que o suporte humano que 
técnicos altamente qualificados 
e experientes podem prestar é 
um facto. 

Tendo em consideração os pa- 
râmetros enunciados aquela 
empresa constituiu-se recente- 
mente, distribuidora em Portu- 
gal, de microcomputadores Co- 
dex. Estes sistemas podem ir até 
64 K bytes (a curto prazo é 
o «upgrade para K 
bytes) de memória central, 2 e 4 
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Informática 


Mbytes em diskette, podem ir 
aié 40 Mbytes em disco e até 4 
utilizadores em linha (a muito 
curto prazo) itindo «multi- 
taslo e emulti-user». Em termos 
de software de base, dispõe e 
um sistema de operação com di- 
versos utilitários e 
linguagens tais como Cobol, Ba- 
sic, Fortran. 


Tandy Pocket 
impressora 
Acaba de ser lançado no ae 
cado a impressora para o com- 
utador de bolso ÇA TRS-80, 
Etroduzido em Portugal pela 
Microbit — Sistemas e 
Informática, Ld." Coimbra. i 
Com im o pontos, 
16 pn a, e veloci- 
and ond e 
tem já in uma interfa- 
ce predo gravador de casscttes, 
vendendo-se com o respectivo 
cabo de ligação. 

Com pilhas recarregáveis, e a 
um preço de lançamento de 
19.900$00, acompanha o com- 
putador de bolso numa configu- 
ração ideal para projectistas em 
trabalhos de campo, estudantes 
e todos quantos desejam uma 
introdução a preços realmente 
imbatíveis no mundo da infor- 
mática, na linguagem Basic. 


Calculadoras 
Hewlett-Packard 


A comercialização das calcu- 
ladoras Hewlett-Packard feita 
em Portugal pela Dimecro tem 
vindo a crescer graças a novas 
linhas que têm vindo a ser lança- 
das por esta marca. 

Assim desde a simples calcu- 
ladora HP-32E até às HP- 
41C/CV e 8SA, é toda uma ga- 
ma completa de programáveis 
ciêntificas e financeiras, quer de 
bolso quer de secretária. «A 
grande fiabilidade, aliada às 
conhecidas capacidades de 
hardware e software destes pro- 
dutos, tornaram a Hewlett- 

Packard famosa em todo o mun- 
do», declarou-nos um porta-voz 
da empresa. 


Novo sistema 
«Visco» 


A Lima Mayer levou a efeito 
no Hotel Altis, no dia 4 do cor- 
rente, um «meeting» para apre- 
sentação no mercado do novo 
sistema «Visco», o mais moder- 
no sistema de busca e recolha 
automática de informação no 
campo da microfilmagem. 

Em simultâneo foi feita a in- 
trodução de nova microfilmado- 
ra ABR-200, unidade de grande 
rendimento, projectada para 
microfilmar cheques e docu- 
mentos de pequenas dimensões 
e como tal com um mercado es- 
sencialmente inserido no mundo 

bancário. 


Nova linha 
distribuidora 
nos Estados 
Unidos 


A Olivetti e a Savin, com sede 
em Nova Iorque, anunciaram 
ter firmado uma carta de inten- 
ções para consecução de um 
acordo tendente a desenvolver as 
suas posições no mercado da au- 
tomação dos escritórios, o que 
significará um particular reforço 
para a Olivetti nos Estados Uni- 
dos. 

A Savin é um dos mais firma- 
dos produtores americanos de 
fotocopiadoras, tendo em ape- 
nas cinco anos passado de uma 
facturação de 58 milhões de dó- 
lares a uma facturação prevista 
para o actual exercício de 450 
milhões de dólares. 

Segundo o projecto de acordo 
a Savin Corp. e a Consociada 
Americana do Grupo de Ivrea, 
Olivetti Corporation, fundir-se- 
ão numa nova empresa denomi- 
nada Savin-Olivetti Corpora- 
tion. O capital pertencerá em 
70% aos actuais accionistas Sa- 
vin e em 30% ao Grupó Olivetti, 


apresentação. . 
Pelo seu lado a Olivetti distri- 
buirá fora dos Estados Unidos e 
do Canadá as novas fotocopia- 
doras Savin com a marca Savin- 
Olivetti. Tal distribuição reali- 
zar-se-á em regime de exclusivi- 
dade, respeitando, contudo, os 
empenhos já existentes. 


Sistema bancário 
nos Correios 
da Africa do Sul 


Através da sua consociada de 
Johannesburg, recebeu a Olivet- 
ti dos Correios da África do Sul 
uma encomenda no valor de cer- 
ca de 3 milhões de dólares para 
o projecto e realização de um 
sistema electrónico para o trata- 
mento das contas de poupança 
bancária distribuídos por todo o 


país. 

O contrato, obtido pela Oli- 
vetti África, Ld.*, em concorrên- 
cia com outros 13 produtores in- 
ternacionais, refere-se a uma re- 
de constituída por terminais 
bancários da linha TC 1800, 
bem como de Caixas Automáti- 
cas, 

O projecto desenvolver-se-á 
por um período de três a quatro 
anos. Com o sistema totalmente 
instalado a Olivetti terá forneci- 
do equipamentos num valor su- 
perior a 25 milhões de dólares. 

O novo sistema adoptado pe- 

los Correios da África do Sul 
constitui a primeira realização 
no continente africano de uma 
instalação automática para dé- 
bitos e créditos bancários que 
operem sem movimento físico de 
dinheiro e cheques. 


Olivetti-Irwin 
para uma unidade 
de memória 

Olivetti Peripheral Equip- 
ment, Sociedade do Grupo Oli- 
vetti, que opera no sector das 
unidades periféricas dos calcula- 
dores, estabeleceu um acordo 
com a Irwin Internacional (Mi- 
chigan, USA) com base no qual 
a OPE adquire o exclusivo de 
fabrico e venda na Europa de 
uma unidade de memória mag- 
nética com serviços muito eleva- 
dos (10 milhões de caracteres 
num único disco com 13 cm de 
diâmetro e cassete de fita inte- 
grada na unidade). 

tá previsto que o fabrico se 

inicie em Itália no decorrer de 
1982. A unidade, para além de 
ser utilizada nos sistemas Olivet- 
ti, será ainda oferecida a outros 
construtores de calculadores. O 
acordo prevê uma colaboração 
técnica para o desenvolvimento 
de novas memórias magnéticas 
realizadas com tecnologia parti- 
cularmente sofisticada. 


Service Bureau 


No intuito de ampliar a gama 
de serviços que ' presta às 
Empresas Nacionais, o GTI — 
Gabinete Técnico de Informâti- 
ca, Ld.º, passou a dispor de um 
comput, IBM; $/34 que se 
destina essencialmente a apoiar 
os clientes que ainda não pos- 
suem computador p 5 

Todos os Sistemas comerciali- 
zados pelo GTI encontram-se 
disponíveis no seu Service Bu- 
reau. » 


correram este ano com assinalá- 
vel projecção. 

O «Jl» dedicou largo espaço 
das suas colunas ao conjunto de 
manifestações com que o CCUL 
assinalou a passagem da sua pri- 
meira década de existência, in- 
serindo valiosos trabalhos e es- 
tudos de personalidades ligadas 
ao Centro. O «lp também foi 
presenteado com uma medalha 
de bronze alusiva âquela efemé- 
ride, gentileza que agradece- 
mos. 


2.º Edição 
(Actualizada) 

do Dicionário 

de Computadores 


O Dicionário de Computado- 
res, de Raul Verde, acaba de 
aparecer na sua segunda edição 
actualizada, confirmando assim 
o mérito e o valor de uma obra 
de indiscutível utilidade em to- 
das as bibliotecas. 


Em nota do autor, Raul Ver- 
de afirma que factos recentes 
justificam que se insista com a 
melhoria da comunicação de 
ideias, no domínio dos sistemas 
de informação. A continua des- 
cida dos custos «hardware», pa- 
ra capacidades idênticas de pro- 
cessamento dos meios informáti- 
cos, aliada à firme subida dos 
custos software, recomendam 
que se procure a melhoria da 
comunicação, quer entre espe- 
cialistas, quer entre estes e os 
utilzadores. Tais factos, segun- 
do o autor, implicam que os uti- 
lizadores, bem como os gestores 
das empresas, sejam cada vez 
mais responsabilizados pela' de- 
finição e utilização da informa- 
ção, obtida através de meios in- 
formáticos. A constatação do 
processo da expansão dos mini- 
computadores e, mais recente- 
mente, dos microcomputadores, 
provocará uma contínua e alar- 
gada ampliação dos meios infor- 
máticos. Bastariam estes factos 
— e outros existem — para im- 
por a necessidade de se conse- 
guir uma comunicação mais 
ampla e fácil das partes interes- 
sadas: especialistas informáti- 
cos, utilizadores e gestores das 
empresas. 

Donde se poderá inferir a 
de confusão que dai re- 
sultar, se não forem cuidados os 


rar a comunicação entre os dife. 
rentes grupos, acção esta, hoje 
em dia indispensável para o de. 
senvolvimento mais esclarecido 
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como sempre por ii add 
Hélder Coelho, acaba de sair o em revista toge ent am 
n.º 3 (volume 2) da «Revista de operado nos últimos ET 
Informática que dedica largo a mecanografia à Er 
espaço das suas colunas ao 2.º No domínio da formação 
Encontro Nacional Informática, BÍCOS retemos esta page 
perco «fg edad entrevista: i à 
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sectores representativos da for- rá possível através de um eshrgo 
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Alexandre Cerveira, da Univer- consideramos mais prioita 


Amílcar Sernadas, da Universi- 


no Formação» engloba os teste- 
munhos daquelas individualida- 
des e uma mesa-redonda sobre a 
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Os CMC 7600 e 400. 
Sistemas transaccionais 
que atacam os problemas de frente 


ou o Bulldog CMC 400, cuja 
matilha pode constituir um 
sistema descentralizado, que 
se acomoda a toda e qualquer 
arquitectura de rede. 

Os Bulldogs da CMC: 
os melhores amigos dos 
donos informáticos. 


Os sistemas CMC estão 
preparados para defender os 
vossos interesses. As 
dificuldades são devoradas 
repentinamente. 
Em fiabilidade e eficácia 
nunca transigem. 
São dóceis mas de músculos 
potentes. Concentrados de 
energia informática. Guardas 
seguros da produtividade das 
vossas configurações. 

A CMC dá a escolher: 
O Bulldog CMC 7600, 
multifunção, multitransaccion- 
al, multilinha, particularmente (PORTUGAL) 
mordaz na entrada de dados. 


Instrumentos seguros para a gestão 


TEL.:77 7012 TELEX: 13571 CEMECE P 
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Informática 


As instituições de crédito na 
sua generalidade e particular- 
mente as mais significativas, 
parecem estar neste momento 
numa encruzilhada importan- 
te, ao nível informático: trata- 
mento da captação de poupan- 
ça — depósitos à ordem e depó- 
sitos a prazo. 

Esta encruzilhada é tanto 
mais importante quanto se sa- 
be que é através desta área que 
fundamentalmente o grande 
público contacta com as insti- 
tuições de crédito, daí advindo 
a sua imagem de marca, atra- 


“teleprocessamento 


A Banca 
e o 


Manuel Frazão* 


vés da qualidade do serviço 
prestado. 

Por outro lado é geralmente 
reconhecido o peso administra- 
tivo que os tratamentos actuais 
acarretam com o consequente 
número excessivo de trabalha- 
dores afectos a esta área. 

Dentro desta encruzilhada a 
solução definitiva é o telepro- 
cessamento, quanto a nós cor- 
rectamente. 

Convirá nesta altura caracte- 
rizar os tipos de «balcões» exis- 
tentes na banca portuguesa: 

e O primeiro será o balcão 


puramente manual com ou sem 
máquina de posição, mas defi- 
nitivamente 
subproduto para uma aplica- 
ção central, Poderemos chamá- 
lo de «orgulhosamente só». 

* O segundo tipo caracteri- 
za-se por estar apetrechado de 
uma máquina de posição que 
escritura fichas no próprio bal- 
cão, mas que fornece simulta- 
neamente um subproduto, nor- 
malmente fita perfurada ou 
cassete, para ser tratado a nível 
central. Vulgarmente é chama- 
da de «segunda posição» ou 


Vai montar 
um centro de cálculo? 


NÓNIO 


sem qualquer. 


«controles. Chamar-lhe-emos 
de «mal acom De 

e Q terceiro tipo é o balcão 
que já dispõe de teleprocessa- 
mento conectado ao computa- 
dor central por uma linha 
«ponto a ponto». 

O unicuser destas situações é 
objecto de críticas imediatas. A 
primeira devido à carga admi- 
nistrativa que acarreta nos 
próprios balcões. 

A segunda implica órgãos 
centrais de dimensão apreciá- 
vel bem como um atraso consi- 
derável nos processamentos 
centrais e consequentemente a 
falta de informação de vectores 
em tempo útil. Por outro lado 
as máquinas de posição não 
respondem satisfatoriamente a 
partir de um volume significati- 
vo de operações. 

A dra implica funda- 
mentalmente um mau aprovei- 
tamento das linhas dispo níveis 
já de si pouco satisfatórias em 
termos qualitativos bem como 
de velocidade e ainda com to- 


Projecta, instala e constrói as diferentes 


infra-estruturas técnicas de apoio: 


Condicionamento de ar e ventilação 
e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 


Algumas referências — Entidades militares: Força Aérea, Serviços Mecanizados do Exército, Serviços 
Cartográficos do Exército, Centro Mecanográfico da Armada. Entidades privadas: Marconi, Shell, C. Santos, 
Entreposto. Olavo Cruz. Nestlé, Coats & Clarck, Têxteis Manuel Gonçalves, Somelos, Grundig. Sipe, 
Gulbenkian. Siemens, Efacec. Organismos públicos: Ministério das Finanças, Instituto Nacional de Estatística, 
Instituto Superior Técnico, Direcção-Geral dos Transportes Terrestres, Caixa Nacional de Pensões. Caixa 
de Previdência dos Profissionais de Comércio. R.T.P.. C.T.T./T.L.P., Companhia das Águas, Cimpor, Setenave, 
Tabaqueira, Petroquímica, Siderurgia Nacional, Epac, Portucel. Jomais: Diário de Notícias. Diário Popular, 
Jomal de Notícias. Banca: B.E.S.C.L., Banco Português do Atlântico, Banco Nacional Ultramarino, Banco 
Fonsecas & Burnay. União de Bancos Portugueses, Banco Borges & Irmão. Seguros: Instituto Nacional de 
Seguros, Companhia de Seguros Império, Tranquilidade-Seguros, Fidelidade — Grupo Segurador. Companhia 
de Seguros Europeia, Portugal Previdente, Seguradora Industrial, Seguradora Garantia, Bonança, Cosec. 
Transportes: Carris, C.P.. Metro, Soponata, TAP, C.T.M. Rodoviária Nacional. 


Consulte-nos 


Estudos e Projectos, Lda. 


Rua Luís Derouet, 18-A a D, 1200 LISBOA 
Telefs.: 68 44 74. 68 56 51. 68 3995. 68 5899 —Telex 18880 JOMY P 


NÓNIO — Gabinetes de Representações, Assistência Técnica, 


dos os problemas levantados 
com ficheiros centralizados 
num computador de grande 
porte. 

Em termos globais o óbice 
fundamental parece ser o facto 
de que a coexistência numa ins- 
tituição de crédito destes três 
tipos de balcões quase cria, em 
termos de circuitos administra- 
tivos, três bancos diferentes 
com todas as dificuldades que 
se podem imaginar com a con- 
E destas três realidades 

iferentes. 

É neste quadro que aparece 
a solução «Teleprocessamen- 
to», com a qual concordamos 
em absoluto como já atrás afir- 
mamos, não isenta no entanto 
de problemas, alguns deles ex- 
ternos à própria banca. 

Enunciemos alguns: 

— Em Portugal não parece 
haver muitos construtores com 
capacidade para resolver os 
problemas levantados por uma 
rede de teleprocessamento. 

— A solução «Teleprocessa- 
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do que prática 

tual, entre uma regue ento aq. 

da € uma rede distribuida 2a 
à sol . 


tipo de problemas que io, deste 


A INFORMATIZAÇÃO 
DA SUA EMPRESA 
CARECE 
DE SEGURANÇA 


na protecção contra 


e ESTUDOS 


incêndios executamos: 
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e PROJECTOS 

e FORNECIMENTO 
DE MATERIAIS 

e INSTALAÇÕES 


fécniquitel 


SOCIEDADE DE 


EQUIPAMENTOS TÉCNICOS, LDA 


Ceiç. Marquês de Abrantes, ES 


Caixa 
End. 7 


Postei e023 


Telex 15: GUITEL é 
Teia. S03522-053964-655788 
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Fotocopiadores 
PITNEY BOWES 
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A TAP-Alr Po 
sem dúvida, não só 
importância, como possui 


tecnológico em que se en dora de um notável Potencial 


h todos 
informática de que Presentemente se di emaçã de 
concorrentes num processo de viabil que são 
pretende rápido e eficaz. Ização que se 

Não é fácil enquadrar no pa- Ligação Ros aeroportos 
norama nacional o que se passa * ojas de vendas 
na ir rd Aérea Na- a 
cional no domínio de utilizaçã, siste : 
de computadores. Com efeito, funcionam ag te Mencionados 


necessidades específicas de ges- 
tão, levaram a que em 1974 fosse 
instalado e inaugurado após 
um período de intensa Prepara- 
ção e planeamento, um Siste- 
ma de Reservas de lugares e 
Controlo de Partidas que per- 
mite seguir um cliente desde 
que estabelece o primeiro con- 
tacto telefónico com a TAP-Air 
Portugal, até que parte no voo 
desejado. Deu-se, assim, um 
Primeiro e significativo passo 
para o estabelecimento de 
meios rápidos e eficientes per- 
mitindo não só prestar bom 
serviço aos passageiros como 
também possibilitar uma ges- 
tão em moldes internacionais. 
Posteriormente (em 1979) atin- 
Blu-se a fase de operacionalida- 
de de sistema idêntico de Re- 
Servas mas para Carga e que 
Permitirá seguir igualmente 
desde as encomendas a granel 
até aos grandes contentores e 
paletas durante todo o seu tra- 
jecto, garantindo o espaço já 
reservado e o correcto manu- 
seamento. 

Uma equipa de especialistas 
trabalha ainda neste Sistema 
de modo a garantir que todas 
as funções previstas estejam 
operacionais até ao fim do ano 
corrente. 


Tap-Alr Po 


de informática 
Um notável potencial tecnológico em que se enquadram todos os meios le 


€ mpo real 24 
horas por dia & permitem liga- 
ção não só aos aeroportos e lo- 
Jas de vendas nacionais, como à 
quase totalidade das lojas de 
vendas e aos Serviços de Reser- 
vas que a TAP.Air Portugal 
Possui no estrangeiro. 

O em jogo não só enor- 
mes meios de telecomunicações 
como cerca de meio milhar de 
terminais que garantem aos 
operadores o contínuo acesso 
ao Sistema Central. 


O Sistema Central baseia-se 
num computador 370/158 com 
2 Megabytes de memória e pe- 
Fiféricos que vão desde as uni- 
dades de banda a discos, que 
constituem o suporte magnéti- 
So para o complexo banco de 
dados e que garantem a dispo- 
nibilidade permanente de 1 
Megabytes 

De modo a tirar melhor par- 
tido das enormes potencialida- 
des da arquitectura global que 
serve de suporte aos sistemas 
descritos foi já desenvolvida 
sob o mesmo programa de 
controlo por especialistas da 
empresa, uma aplicação desti- 
nada à gestão de «stocks» na 
área da Direcção do Serviço de 
Abastecimentos. 

Num futuro próximo, agên- 
cias de viagens ficarão ligadas 


Centro de Informática da TAP 


Terminal do Sistema de Reservas TAPMATIC 


Ro sistema de Reservas de Pas- 
sagens permitindo assim esten- 
der os enormes benefícios da- 
quele sistema para o exterior 
da própria TAP-Air Portugal. 

Por outro lado, um segundo 
computador IBM 370/158 de 
igual capacidade de memória 
garante a operação de todos os 
outros sistemas que asseguram 
a gestão diária e a prazo da 
empresa. 

Com efeito, para além do sis- 
tema operativo OS/VSI sob o 
qual correm o grande número 
de aplicações incenamento 
de vencimentos, contabilidade 
de receitas, facturação de bi- 
lhetes, orçamento e respectivo 


controlo, planeamento das fa- 
ses de grandes inspecções em 
aviões, controlo de produção, 
etc.) está igualmente instalado 
o sistema IMS (Information 
Management System) que se 
planeia venha a constituir o su- 
porte dos sistemas a desenvol- 
ver e que impliquem bases de 
dados relevantes garantindo as- 
sim uma correcta e mais coe- 
rente gestão dos dados que são 
vitais para a TAP-Air Portu- 
al. 

' Por necessidade de recurso à 
programação interactiva está 
ainda instalado em coexistên- 
cia com o sistema OS/VS1 o 
sistema VM/SP que permite a 


Aspecto do Sistema Central da TAP 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


R. Castilho, 61, 4.º Esq. Lisboa 


Informações e inscrições 
das 13 as 23horas 


Suporte magnético para o complexo banco de dados 


partilha dos recursos do com- 
putador por vários utilizadores 
em modo virtual. 


A Entrada de Dados tem 

gressivamente abandonado 
5 Clédco suporte em cartões 
para passar à introdução direc- 
ta para disco por terminal de 
vídeo, sendo o seu número já de 
32. O sistema de Entrada de 
Dados é igualmente suportado 
por este computador. 


Um plano director 
de informática 
Um terceiro computador 


CURSOS DE: 


do prevista 
om TMS/VS e OS 'VSI no 
| do ano 
esta sons de aplicações é 


o suporte por mi 


á i de 
Partidas que utilizam 
rsceto unidades de disco 

TBM 3330 


Este conjunto é bes one 
tado duas impressoras 
pidas E IMO e 4200 tinhas por 
minuto) que permitem impor 
mir listagens com informas: 
enviar aos vários departames- 
tos otilizadores 

Está em fase de arranque um 
plano director de informárica 
que cubra tanto quanto pose 
vel o mesmo período do nlano 
a médio prazo, de made 2 ne 
der garantir uma cficas e ch 
ciente participação no cumnm 
mento dos objectivos ginhar da 
gestão. Esse plano envolverá 
certamente princípios de tran- 
sição tecnológica no dominio 
do «hardwares e fundamenta: 
mente na arquitectura dns sis 
temas. Ássim pensa-se evoluir 
para conceitos de inteligência 
distribuida que venham 1 nem 
matir a gestão comur das redes 
de teleprocessamento hem do 
mo das hases de dados inerem 
tes aos dois sistemas ate apora 
sem possibilidade de interco 
municação. Pensa-se que deste 
modo a informatica se torne 
um importante mstrumente 
estrategico na gestác « curtor a 
medio prazo da TAP-Aiz Por 
tugal 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


Informática 
e 


O computador (micro ou 
Instrumento pod. 


Os microcomputadores em Portugal 


mini) é cada vez mais um 


leroso capaz de registar a informação 
humana e com base nessa informação decidir o que 
fazer e dar as ordens correspondentes a actuadores 
eléctricos ou mecânicos. Ter a consciência disso é 
simultaneamente pensar nos custos sociais da sua 
aplicação e consequentemente nas suas vantagens 
Indiscutíveis. E o que se propõe uma vez mais o 


Microcomputadores: 
indispensáveis 
? ao processo produtivo 


«Jornal Informática» que volta a dedicar aos 
microcomputadores largo espaço do seu caderno de 


Junho, através de textos de autores es 


proporcionando um vasto leque de opiniões e o 
testemunho autorizado e enriquecedor daqueles que 
conhecem as suas potencialidades, grau de adesão e 
capacidade de resposta do mercado português. 


Como vi a sua introdução 


Manuel Pinheiro* 


Desde 1977, quando regres- 
sei do estrangeiro para onde 
emigrara, que tenho acompa- 
nhado muito de perto a evolu- 
ção da receptividade do merca- 
do português aos microcompu- 
tadores. 

Em Junho de 1979, integra- 
do numa empresa de Coimbra, 
apresentámos na CIC — Feira 
Comercial e Industrial de 
Coimbra, sistemas de micro- 

computadores com 'diskettes' 
de S” e impressora 120 chr/s, e 


Software era em 1950 de 4 


cos qualificados. 


— Utilizando «packages 
nas áreas de: 


Pessoal 
Financeira 
Materiais 

Comercial 


ESTAS aPACKAGES» 


CONTACTE-NOS para: 


A razão entre os custos Hardware e 


Como é possível então obter siste- 
mas efectivos, bem documentados, 
fáceis de utilizar, com fácil manuten- 
ção e num curto espaço de tempo? 


Controlo de Produção 


Antes de tomar qualquer decisão, 


pude verificar o ar incrédulo 
com que as pessoas interessa- 
das na Informática se referiam 
às possibilidades destes siste- 
mas. Decididamente, mais um 
brinquedo com jogos de TV, 
pensavam e diziam os gestores 
e demais potenciais utentes. 
Reconheço que nessa altura 
compreendi a razão que levava 
os familizares e amigos mais 
chegados a tentarem demover- 
me da fixação em Portugal. No 
ano seguinte, durante a CIC 


para 1; ho- 


je é cerca de 1 para 4. Contudo o de- 
senvolvimento de sistemas está limi- 
tado pela enorme carência de técni- 


ê 


TESDENCIA SOPT/HARDMARE 


80, a atitude foi bastante dife- 
rente: da parte dos gestores e 
utentes interessados era grande 
a receptividade, lamentando 
então a falta de Software de 
aplicação standard imediata- 
mente disponível. 

Na verdade, os sistemas dis- 
punham de uma boa biblioteca 
desenvolvida nos EUA, mas os 
programas de aplicação comer- 
cial específicos para Portugal 
não estavam nessa altura 
completamente desenvolvidos. 


s 


ARDVARE 
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PERCENTAGEM DE CUSTOS TOTAIS 


standard» 
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PODEM TAMBÉM SER UTILIZADAS NO NOSSO SERVICE BUREAU EQUIPADO COM IBM SRA. 


Foi por isso que desenvolvemos 
«packages» com qualidade, adaptá- 
veis a todas as empresás, constituin- 
do um sistema integrado, já com 
grande difusão em Portugal nos se- 
guintes computadores: 


— IBMSI/34, série 370, série 4300 
— NCR série 8200 e CRITERION 
— UNIVAC série 90 e 1100 

— BURROUGHS série 1000 


* Analisar o seu problema 
* Demonstrar os «packages» 


* Determinar a solução adequada 


Dl 


Av. da República, 56, 1.º . 1000 Lisboa — 77 20 
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Agora em 1981, acabamos 
de estar presentes na 22.º FIL, 
e pudemos constatar a ansieda- 
de e a verdadeira preocupação 
de não perder o passo com que 
as pessoas encaravam os siste- 
mas microinformáticos. Para 
usar uma expressão popular, 
lembravam abelhas à volta do 
mel. : 

Na verdade, a era do «office- 
computer» de tarja magnética, 
16 KB de RAM, custando cer- 
ca de 800 c, está irremediavel- 
mente ultrapassada pela do 
«desk top computer» com “dis- 
kettes”, 32 KB RAM, custando 
menos de 500 contos! 

Portugal, com cerca de 150 
mil pequenas e médias empre- 
sas, será um dos países que 
mais poderá beneficiar com a 
revolução introduzida por estes 
sistemas de pequenos computa- 
dores. 


É claro que os interesses econó- 
micos das companhias já es- 
tabelecidas foram abalados, e 
não é sem uma ponta de ressen- 
timento que assistem à entrada 
no nosso mercado destes 'new- 


comers' desconhecidos, 
aguerridos. 

A sua reacção tem sido a de, 
sem aumentar significativa- 
mente o preço dos seus equipa- 
mentos, adicionar-lhe maior 
capacidade, ajustando-se desta 


mas 


- maneira ao mercado actual. 


Há males que vêm por bem, 
e a produção excedentária de 
engenheiros dos ramos corren- 
tes fracas e digitais, verificada 
nos anos de crise de emprego 
que se seguiram a 1975, foi um 
deles. 

Atirados para um mercado 
de trabalho sem receptividade, 
foi o ensino, a função pública, 
a emigração ou a iniciativa 
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usada dedicadas à microinto” 
múática saberão apreen; E 
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des do nosso mercado, dando 
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Microfilme e revele 
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uma fotocópia. 
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A. Simões Ferreira * 


Se há dez anos atrás tivesse 
sobre este mesmo tema, 
minha Imaginação 
Hoje, porém, confron 
espaço. 


Com efeito, a evolução i- 
da durante estes Dc Eae 
neste campo, veio-nos propor- 
cionar matéria de tal modo vas- 
ta que nos poderia conduzir a 
uma mais extensa e profunda 
reflexão. Não é esse, porém, o 
meu propósito. Ê 

sim sendo, tentarei 
somente, referir aqui ncia 
pontos justificados da cada vez 
mais Ea presença dos peque- 
nos sistemas de gestão 
«minis») nas PME. sra 

As crises económicas i 
vas sentidas nesta última dêca. 
da, a concorrência cada vez 
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Antônio Oliveira* 


Quando nos dispomos a 
comprar um equipamento de 
processamento automático de 
dados, normalmente só pensa- 
mos em custos e queremos o 
mais barato psd a, 

À partida um investimento 
de algumas centenas de milha- 
res de escudos representa mui- 
to para uma pequena empresa. 
Por conseguinte é fundamental 
que se tire o maior proveito e 
para tal, há que ter presentes 
certas regras que nos dirão se é 
ou não rentável utilizar outro 
processo. 

Primeiro que tudo devemos 
fazer uma consciencio- 
sa da nossa empresa para sa- 
ber, com um máximo deexacti- 
dão, o que possuímos em ter- 
mos de ento de da- 
dos (a elaboração duma sirh- 
ples factura é um processamen- 
to de dados manual ou não) 


. manualmente, por decalque ou 


máquina mecânica de contabi- 
lidade. Teremos ainda que con- 
siderar se se quer substituir pu- 
ra e simplesmente o sistema 
por estar velho e dá muitos 
problemas ou se pelo aumento 
de volume de movimentos. 


Após saber, com que conta- 
mos, vamos definir com o má- 
ximo de exactidão o que deseja- 
mos em termos de informação € 
aqui, sim, podemos de facto ser 
exigentes com O a 
mos alcançar. que ter 
sempre em conta que à conta- 
bilidade não é jamais o fim 
simples dos meios fiscais e tri- 
butários; isso deve ser sempre 
uma co) uência e não um 
objectivo primordial do trata- 
mento de dados numa empre- 
sa, seja, qual for o sistema uti- 
lizado. A informação deve ser 
rica no domínio da gestão, de- 
tectar pontos críticos, emitir 
alertas dos estados de excep- 
ção, e ratios, etc. 

Estes trabalhos- devem ser 


feitos pela própria empresa, 


E | 
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Cabe-lhe PR a caderno de 
em ou simples relatório 
mei, ih e pras» e indicar 3 a 
S fornecedores potenciais. Es- 
tas não se devem limitar apenas 
a indicar valores e disposições 
contractuais. 

Obrigatoriamente exporão a 
forma como resolvem o proble- 
ma em termos de configuração 
«hardware» e aplicações «soft- 
ware» com descrição tão minu- 


ciosa quanto 1 em ter- 
mos de, resultados «mapas 
etc.. 


Neste momento existem as 
empresas tradicio- 

nais, e as que estão a surgir no 
mercado, principalmente as ja- 
ponesas; O potencial compra- 
dor deve constatar «in-loco» 
instalações já a funcionar, lista 
de utentes da marca em ques- 
tão e tirar informações sobre 
apoio ao sistema, e, sobretudo, 
assistência técnica real e efecti- 
va. 
Quando se apresentar uma 
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O conhecimento exacto, por 
exemplo, da capacidade e custo 
de uma produção numa unida- 
de fabril, custo de uma imobili- 
zação em «stocks», análise de 
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Informática 


Microcomputadores e automatização 


Que vantagens? 


Paulo Garrido * 


A produção industrial de qualquer mercadoria vendável 
Isto é, respondendo a uma necessidade social resulta da 
aplicação de energia e da aplicação de informação a uma 
certa quantidade ou quantidades de matéria-prima, 
entendendo-se por informação a soma de todos os 
conhecimentos necessários à fabricação de um produto 
num dado estádio de desenvolvimento tecnológico. 


A primeiro revolução in- 
dustrial criou a indústria mo- 
derna porque amplificou 
imensamente a capacidade 
humana de aplicação de ener- 
gia; veja-se por exemplo a má- 
quina a vapor, a geração de 
electricidade, o motor eléctri- 
co, etc. 

Fala-se hoje na segunda re- 
volução “industrial. Será a 
amplificação da capacidade 
humana de aplicação da infor- 
mação — isto é, o pensamen- 
to — conseguida pela utiliza- 
ção, na indústria, de micro e 
minicomputadores para a ges- 
tão, o projecto, o controlo e 
automatização de máquinas 
ou instalações. 

O computador (micro ou 
mini) é cada vez mais um 
instrumento poderoso capaz 
de registar a informação hu- 
mana e com base nessa infor- 
mação decidir o que fazer e 
dar as ordens correspondentes 
a actuadores eléctricos ou me- 

cânicos. 
Assim automatizar e contro- 


lar na indústria é hoje sinóni- 
mo de aplicar micro ou mini- 
computadores para o controlo 
de tarefas específicas ou glo- 
bais do processo produtivo. É 
nesta base que desenvolvemos 
as consideraçções seguintes. 


I. As vantagens quantitativas 
da automatização 


Podem categorizar-se em 
dois tipos as vantagens da ins- 
talação de micro ou minicom- 
putadores, para controlo em 
unidades de produção: 

1 — Economia de recursos: 
mão-de-obra, matéria-prima, 
energia. 

2 — Aumento da produção 
quer em quantidade quer em 
qualidade. 

Um sistema automático de 
controlo de máquinas ou ins- 
talações permite economizar 
fundamentalmente mão-de-ob- 
ra porque realiza as funções 

de controlo ou encadeamento 
de processos que um operador 
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realiza. E mais, realiza-as de 
uma forma mais rápida, mais 
recisa, sem ser afectado pela 
adiga. Como tal, permite não 
só substituir o operador (re- 
querendo apenas eventualmen- 
te a sua intervenção em situa- 
ções de anomalia) mas tam- 
bém realizar operações fora 
do alcance das possibilidades 
humanas (tempo de resposta, 
capacidade de reconhecimen- 
to, trabalho em condições 
agressivas). 


A economia de matéria- 
prima e energia resulta de 
uma «qualificação» do traba- 
lho de controlo que um siste- 
ma automático baseado em 
(micro)Jcomputador pode reali- 
zar. Com efeito, podem inse- 
rir-se no programa que gere a 
linha de produção cálculos 
matemáticos para um aprovei- 
tamento mais completo da 
matéria-prima ou energia dis- 
poníveis. Esta capacidade de 
cálculo teria que ser realizada 
numa linha não-automatizada 
no gabinete de estudos exigin- 
do operadores altamente qua- 
lificados para a sua aplicação. 
O facto de serem feitos conti- 
nuamente e atendendo aos va- 
lores reais instantâneos do 
processo de produção garante- 
lhes uma grande eficiência. 

Por outro lado, um sistema 
automatizado pode economi- 
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zar matéria-prima de outra 
forma: sabe-se que os produ- 
tos rejeitados advêm em gran- 
de parte de falhas dos opera- 
dores devido a fadiga ou tam- 
bém insuficiência de instru- 
mentos. Dado que um sistema 
automático não se «cansa» a 
ualidade dos produtos man- 
têm-se constante. 

O aumento de produção 
proveniente de sistemas auto- 
máticos de controlo pode pen- 
sar-se em dois níveis: quanti- 
tativo e qualitativo. Quantita- 
tivamente, a produção aumen- 
ta porque se eliminam hiatos 
devido à intervenção humana, 
porque se utilizam mais racio- 
nalmente os recursos e no ca- 
so, por exemplo, de uma pro- 
dução diversificada se dimi- 
nuem os tempos de prepara- 
ção de produção de cada pro- 
duto. Por outro lado, e como 
referido atrás, a automatiza- 
ção pode lograr um aumento 
substancial de qualidade do 
produto final sem fazer recur- 
so a mais ou melhor qualifica- 
da mão-de-obra. A estas duas 
possíveis fontes de lucro junta- 
mos uma terceira também de 
ordem qualitativa: a possibili- 
dade de, dada a programabili- 
dade e versatilidade dos (mi- 
crojcomputadores, diversificar 
a produção aos preços de pro- 
dução de série, aumentando a 
concorrencialidade das empre- 


metas a atingir nos anos 80. 
da da informação “on-line"", 


sas. a 

A aplicação de microcom- 
putadores para controlo po- 
dendo fazer-se: . 

em instalações ou máquinas 
existentes E 

em instalações a criar 

em máquinas a produzir e 
vender (caso das indústrias de 
bens de equipamento) 
é relativamente fácil contabili- 
zar os lucros daí advindos. Se- 
rão, para cada caso específico, 
a soma do Íucro anual devido 
a aumento de produção, lucro 
anual devido a melhoria do 
produto ao mesmo custo e 
economia anual de recursos e 
o tempo de vida útil do dispo- 
sitivo. . 

A esta soma será preciso 
contrapor os custos do siste- 
custo inicial, di 


ma: 
anuais de manutenção quer de 
«hardware» quer de «software» 


e encargos financeiros decor- 
rentes. Por sua vez, deverá 
incluir-se no custo inicial não 
só o custo próprio do equipa- 
mento, mas também as - 
sas de instalação, formação e 
treino dos operadores e da 
adequação geral da empresa 
ao novo sistema. 

II. As incidências 

de ordem qualitativa 

Não poderemos deixar de 
referir que parece evidente 
que a automatização das em- 
presas tem efeitos não conta- 
bilizáveis em termos de lucro, 
mas igualmente importantes e 
proveitosos. 

Por um lado, «a economia 
de mão-de-obra» exprime na 
realidade um efeito marginal 
da automatização: julgamos 
que o fenómeno central é efec- 
tivamente a necessidade de 
qualificação da mão-de-obra 
com consequente amplificação 
do seu poder criador. Este 
facto tem importantes conse- 
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ECSA analisa 
Empresas de Serviços 


João Caliço Grosso + 


No passado mês de Malo teve lugar, em P. 
reunião de empresas de serviços de Info de cm 


Participaram cerca de 250 
delegados, representando cerca 
de 160 empresas, de 16 países, 
tendo sido apresentadas 15 co- 
municações que suscitaram 
bastante interesse entre os 
congressistas. A Compta, a Da- 
taea Time-Sharing, fizeram-se 
representar, enviando cada 
uma um delegado. 

No decorrer dos trabalhos 
procurou-se equacionar os 
problemas que as empresas 

restadoras de Serviços de In- 
ormática terão que enfrentar 
face ao aparecimento de má- 
quinas cada vez mais potentes, 
a custo cada vez mais baixo, e 
com quase nulas exigências em 
termos de condicionalismos do 
meio envolvente (temperatura, 
humidade, etc.). 

Um dado que parece adqui- 
rido é que a imagem de Centro 
de Informática duma empresa 
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de serviços, suportado po 

5 por um 
grande computador, onde os 
clientes vão fazer o processa- 
mento nos termos clássicos, ou 


buído, já é pouco actual ea 
curto prazo, pertencerá à histó- 
ria. 


Efectivamente, é uma reali- 
dade que os mini e microcom- 
putadores actuais (a diferença 
entre minis e micros tenderá a 
desaparecer) têm capacidades 
de processamento iguais aos 
«mainframes» não muito anti- 
Bos superando-os até, quer em 
termos de capacidade de hard- 
Ware, quer em termos de possi- 
bilidades do sistema de explo- 
ração. 

Um dos cenários projectados 
na reunião e para o horizonte 
1985, aponta para a existência 
de uma gama de mini e micro- 
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computadores cujo preço osci- 
lará entre 600 e 18 contos, 
suportando entre 10 e 40 utili- 
zadores em simultâneo. 

Admite-se que todos estes 
equipamentos serão dotados de 
sistemas de exploração evoluí- 
dos, disporão de memória vir- 
tual e serão integrados em re- 
des distribuídas ou hierarqui- 
zadas, Com o forte aumento da 
relação capacidade/preço, es- 
tes materiais (em termos de 
hardware) serão acessíveis a ca- 
da vez maior número de utiliza- 
dores, o que acarretará um 
acréscimo na procura de desen- 
volvimento de software de apli- 
cações. 


SANTOS, LDA. 


tel 022512-822066 


Não se acredita que os fabri- 
cantes de equipamentos mais 
virados para a produção em 
massa, dada a fraca margem 
que lhes vem de cada unidade, 
Procurando naturalmente um 
alargamento geográfico do 
mercado, estejam em condições 
de assistir aos utilizadores na 
elaboração e manutenção das 
aplicações específicas que estes 
não deixarão de necessitar. 

ensa-se assim, que as empre- 
sas de serviços terão um papel 
muito importante, fazendo 
chegar ao utilizador final siste- 
mas tipo «chave na mão». 

Este procedimento por parte 
de algumas empresas, é já uma 
realidade e estima-se que, na 
Europa, 50% das empresas 
prestadoras de serviços de in- 
formática estão, de uma forma 
ou de outra, envolvidas na co- 
mercialização de mini e micro- 
computadores. 

Tem-se como certo que estas 
empresas, com os conhecimen- 
tos do mercado e das aplicações 
que possuem, serão de funda- 
mental importância num mer- 
cado que, sendo grande, se pre- 
vê desenvolva fortemente no fu- 
turo próximo. É natural que os 


consi 

complementares. Como se dis- 
se atrás, estas empresas terão 
que adaptar algumas aplica- 
ções de gestão a0s novos 
tecnológicos à sua disposição, e 
terão que pensar em novas apli- 
cações que, não sendo tecnica- 
mente viáveis neste momento, 
não deixarão de o ser a curto 
prazo. Parece-nos no caso 
português, dado que não será 
de esperar um desenvolvimento 
de indústrias de hardware na- 
cional de molde a concorrer 


fabricantes 
com os A 

undiais, as empresas de servi- 
ços de iaformítica poderão 


restar uma boa colaboração à 
como nacional, através de 


de 
in x produção na- 
cional, já que a ed uia 
do custo de hardware será cada 
vez menos significativa. A 
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Luís Vicente* 
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informática 


Aquele fim de tarde escalda- 
va. João conduzia devagar e em 
segurança, ao longo duma es- 
trada relativamente estreita. 
Escolhiam em geral esse ca- 
minho, por ser pouco frequen- 
tado, bem pavimentado e, por- 
tanto, mais cómodo. Elsa guia- 
va bem, mas era um pouco 
distraída. S6 em longos percur- 
sos se revezavam. 

Agora dirigiam-se ao «seu» 
rochedo. Elsa, ao lado, parecia 
absorta a contemplar, em fren- 
te, o efeito de miragem do as- 
falto aparentemente «molha- 

do». 
— Parece-me que O Luis 
foi pouco claro na apresentação 
daquele método de multiplica- 
ção com os dedos — disse João. 


Ao que Elsa acrescentou: 

— Na verdade, se pretender- 
mos multiplicar 6 por 7, a con- 
tagem dos dedos exteriores dá 
3, o que não corresponde ao 
dígito das dezenas do resulta- 
do. 

— Esse valor deve ser mul- 
tiplicado por 10, obtendo-se 
30. Então, sendo o produto dos 
dedos interiores igual a 12, che- 
ga-se ao resultado adicionando 
os dois números obtidos, isto é, 
30+12=42, Este é, na realida- 
de, o método que está implícito 

na identidade que apresentou. 

Reparaste que no ábaco chi- 
nês falta uma conta inferior na 
segunda fiada da esquerda? — 
observou Elsa preguiçosamen- 
te. 

— Não reparei. Essa chinesi- 
ce de contas é contigo. 

— João machistal... 

— Elsa, bem sabes que estou 
a brincar. Eu não penso assim. 

Elsa era uma moça total- 
mente desinibida, sincera, ver- 
dadeira, natural. As suas rela- 
ções com João eram de total re- 
ciprocidade. Tratava-se dum 
acordo tácito, sem que jamais 
tivesse sido expressamente es- 
tabelecido, Cultivayam uma es- 
pantosa admiração e respeito 
mutuos. Estavam de acordo em 
muitos pontos essenciais, em- 
bora, algumas vezes, noutros 
assuntos, questionassem bra- 
viamente. Ambos eram sur- 
preendidos pela Natureza. E de 
que maneira! Quanto melhor 
iam dominando as técnicas de 
computação, mais os intrigava 
o prodígio contido, por exem- 
plo, numa pequena formiga, 
com um volume que mal chega 
a um milímetro cúbico! Elsa 
observava: 

— Este pequenino ser tem 
tudo o que existe no nosso com- 
putador e muito mais. 

João, um pouco mais objecti- 
vo, dizia: 

— É que um sistema dese- 
nha-se em dois ou três anos. 


Uma formiga é um «projecto» 


de alguns milhares de milhões 
de anos. 

O rochedo «deles» situava-se 
numa pequena enseada cerca- 
da de falésias que os protegia 
um pouco do vento e, princi- 

almente, de olhares curiosos. 
Era uma plataforma rochosa 
relativamente lisa. Em frente 
tinham o mar, no qual podiam 
mergulhar directamente, quan-, 
do a maré não estava muito 
baixa. Para o lado do norte, O 
fundo de areia subia, formando 
uma prainha. O acesso a partir 
da estrada e através dum pe- 
queno pinhal era um pouco 
difícil, mas compensava. 
Quando o vento rondava de 
norte, iam sentindo, por ve- 
zes, o aroma do pinhal, por ve- 
zes, um leve cheiro a maresia. 


É a Informática 
um perigo? 


Elsa levantou-se preguiçosa- 
mente e aproximou-se do limite 
do rochedo. João observou de 
relance e em contraluz a sua 
esbelta silhueta. Elsa gritou: 

— Estamos na Era do Aquá- 
rio!... — e mergulhou naquela 
água tépida de fim da tarde. 
João levantou-se preparando- 

-se também para mer- 
pis Olhou para a água. 

bora esta fosse transparente 
e se visse perfeitamente o fundo 
nas proximidades da rocha, El- 
sa tinha desaparecido numa 
das suas habituais incursões 
subaquáticas. Emergiu trinta 
metros à frente e gritou a rir-se: 

— João, somos ambos Aquá- 
rios!... 

— Doida! — berrou João, 
mergulhando a seguir. 

Depois de chapinharem e 
palrarem naquela piscina natu- 
ral durante meia hora, regres- 
saram, em vigorosas braçadas, 
à sua plataforma. . 

João, deitado lado a lado 
com Elsa, gostava de contem- 
plar o azul do céu. Por vezes 
desejava que a gravidade se in- 
vertesse de modo a despenhar- 
se sobre o firmamento. Elsa 
tinha os olhos semicerrados. 
Gozava com volúpia aquele ce- 
nário quase primitivo. Alem do 
grasnar de algumas gaivotas, 

quando havia cardume próxi- 
mo, apenas se ouvia o marulhar 
cia agua junto asrocnas € a sua- 
= rebentação na prainha ao la- 

o. 


— Há quem considere a In- 


— Quem projecta ou domina 
um sistema não pode ser domi- 
nado por ele à maneira de 
«aprendiz de feiticeiro». A es- 
crita dum programa é uma ta- 
refa demasiado premeditada 


ara se correr tal risco. O TNT 
fu a bomba atómica são muito 
mais perigosos. Uma manobra 

is descuidada pode desenca- 


mais 
dear a catástrofe — acrescen- 


tou Elsa. ' 
— São muito maiores os da- 


nos que se podem infringir a 
terceiros do que aqueles de que 
os utilizadores directos são viti- 
mas. Os riscos que estes últi- 
mos podem correr e que não 
devem ser menosprezados são o 
da obsessão, como acontece 
muitas vezes aos jogadores de 
xadrez; o da dificuldade de se 
equacionarem certos proble- 
mas, O que por vezes € desespe- 
rante; o da «escravatura» à má- 
quina devido ao modo como 
certos erros ou avarias resistem 
obstinadamente a todos Os 
diagnósticos; finalmente é o de 
uma actuação maquinal, que 

de transformar o homem 
num simples periférico do siste- 
ma, despojando-o de toda a ca- 
pacidade crítica. 

Tenho a impressão — disse 
Elsa — que mesmo em relação 
a danos causados a terceiros, se 
tem, nalguns aspectos, especu- 
lado com algum exagero. Um 
exemplo é o do número nacio- 
nal de cidadão. Tanto quanto 
julgo, o que se pretendia era 
que o número do bilhete de 
identidade, em vez de ser atri- 
buído arbitrariamente, conti- 
vesse em si mesmo o código 

correspondente a informações já 


descritas, redundantemente, no - 


proprio buhete, como data de 
nascimento, naturalidade, pro- 
fissão, etc. Pareceria inofensi- 


0. 

— Isso facilitaria muitos tra- 
balhos de estatística como, por 
exemplo, distribuições etárias, 
de actividades profissionais, 
natalidade, etc. 

— Pois é — continuou Elsa 
— cada vez que é necessária a 
obtenção desses elementos, es- 
cravizam-se umas tantas pes- 
soas no fastidioso trabalho de 
perfurar os dados necessários. 

— O mesmo se passa no que 
respeita ao Teleponto, em rela- 
ção aos relógios de ponto con- 
vencionais — disse João — Ac- 
tualmente os dados das marca- 
ções não são perfurados, excep- 
to no caso de regularização por 
esquecimento, engano ou ava- 


ria. 

— O trabalho de se perfura- 
rem 4000 marcações por dia foi 
abolido. O presente sistema é 
muito mais liberal do que o an- 
terior pois a marcação pode 
efectuar-se em qualquer dos lo- 
cais de trabalho e é totalmente 
sigilosa. ; 
“ Mesmo assim houve quem 
inicialmente sse, afirman- 
do que o nosso Centro ia domi- 
nar tudo, Com a distribuição 
dos verbetes semanais indivi- 
duais, totalmente mecanizada 
— acrescentou João — «a pri- 
meira a saber és tu», As pessoas 
do Centro estão bastante em- 
penhadas em trabalhos muito 
mais importantes e interessan- 
tes, para se preocuparem com 
as marcacões de qualquer in- 
divíduo em particular. 


— Muito mais 
que, E ea jar ai o 
jam elementos respeitantes ao 
foro íntimo de cada indivíduo, 
como relações pessoais, ten- 
dências partidárias, hábitos, 
gostos, actividades de tempos 
livres, etc. A correlação de tais 
dados pode permitir, com rela- 
tiva facilidade, a perseguição 


comercial, política ou mesmo 


actos de chantagem — acres 
centou Elsa. — Está nas mãos 


dos informáticos a criação du- 
ma deontologia adequada para 
se evitar que tais processos se 
desenvolvam. 

É Também há o perigo dum 
erro de programação, por ex- 
emplo — disse João — condu- 
zir a uma falsa informação de 
natureza militar, como ocorreu 
recentemente nos Estados Uni- 
dos, em que um computador, 
ligado a meios de detecção, in- 
dicava a aproximação duma 
frota soviética de foguetões ató- 
micos. Se isto não foi encena- 
ção, ainda bem que o erro Se 
detectou a tempo. De contrário 
poder-se-ia, em princípio, ter 
desencadeado uma catástrofe 
nuclear. No entanto não creio, 
de qualquer modo, que isso 
viesse a acontecer. 


O culto do insólito 


O disco solar ia-se tornando 


rubro, à medida que descia . 


sobre o horizonte marítimo. Is- 
so emprestava uma cor alaran- 
jada a todo o ambiente. Para 
João, Elsa resplandecia. Então 
ele disse: 

E —= Mudando um porco de pa 
sunto, penso que a nformática 
se insere num mais vasto contex- 


to, em q 
ciências, também em lerado 


+ Es 
prob lidade social que actual- 


in 
mente se vive. Parece-me que o 
da nd 


desconfiam e não se confor- 
mam com à realidade. O único 


meio de banir esta psicose co- 
lectiva seria O esclarecimento. 


— Mas como disseminar esse 
esclarecimento, em particular 
num país como O nosso, ainda 
com uma elevadíssima taxa de 
analfabetismo? — perguntou 
Elsa. 

— O facto é que muitas pes- 

as procuram uma compensa- 
py Quase uma desforra, refu- 
giando-se num reaccionarismo 
anticientífico. Talvez possa sin- 


tetizar isto dizendo que é uma 
lerem Louis 


a as as 
Pavels e facques Bergicr e não 
lerem antes Bertrand Russell. 
Talvez não queiram mesmo ser 
esclarecidas e sem encon- 
trar no culto do insólito, que 
julgam compreender, uma res- 
posta mais rápida e mais cómo- 
da do que a que a Ciência lhes 
proporciona. Infelizmente, por 
este processo, as pessoas con- 
fundem o desejo com a realída- 
de. 

— É por isso — disse Elsa — 
que cada vez há mais seitas. 
Foi por isso que se deu o holo- 
causto das Guianas, é talvez 


-por isso que há guerras. O fa- 


natismo gera o ódio, substi- 
tuindo-se ao amor. Dantes, até 
certo ponto, as religiões unifi- 
cavam e disciplinavam este tipo 
de acção. Mas as religiões estão 
a perder adeptos, pela sua in- 
capacidade de dar uma respos- 
ta imediata e concreta a este ti- 
po de medos e frustrações. 


— A bem dizer — comentou 
João — nunca compreendi bem 


dif 0 

a diferença entro 

gião. Pita e my 
es Um . 


— Mas isto é um 
quirido facty 
tante, AS pessoa! peca bas 


á as 
passado aquilo que oeutam 
pesado vo qe ne 

Passaram-se 


— Segundo O ' 
mo pias Elsa já e a 
— 108 actos dos à q 
antepassados "oa, 


reviver a Alquimi 
legou uma boa sro 
Química. Há mais ne 4 


sua enorme toalha de 


sol já mergulhava no hor; .0 
serasa ese horizonte, 
. Centro de Informirica do Lxgr 


SDS LLCCCAAAL 


ERR 


” 


E 


ECCCCCCCCCCCCC 


dominar a telemática 
para melhor comunicar 


sharing 


eim PORTUGUESA TIME-SHARING, S. A- RL. 
5 NIDA 5 DE OUTUBRO, 95, 3.º-DT* 
FILIAL NORTE: RUA JULIO DINIS, Re ge ora 


1000 LISBOA 
4000 PORT 


LO 


MAC 


nceito em informática 


Compreendo en 


Chamo-me ADAM. a 
e também res FORTUGUÊS Faço todo o serviço da pequena € média 
PORTUGUÊS nm empresa e falo a sua língua 
er PORTUGUÊS 


Chamo-me TINA. 


Meu nome é GOLIAS. á 
Faço facturação, stocks, salários, etc,, Sou o maior da família 
e obviamente falo LOMAC e falo 
PORTUGUÊS 


Ê e! 
PORTUGUÊS - ment 


ct. Cu:CENTRODE 


k m is. 260, 3.º-Esq. * Telefs. 88 06 44-80 29 44 e 1000 Lisboa 

- ae raio para Telef. 65 96 22 * 1000 Lisboa * Telex — 15 611 CILP 
é ada , 

Dep. Técnico: Calç 


15684 lores e Processamento de Dados 
PORTO pac ar a Hora * Telef. 95 60 12:95 60 37 + 4450 Matosinhos 
ci Comercialização de Computadores, Lda. 
e sm Coimbra 
COIMBRA LOGCENTO Sn a Telef. 0039 / 77 477 + 3000 Coim 
Rua dd) 


[2] 
Informática 


PA mia 


Guilherme da Fonseca 


m termos demasiado 
da Informática e das liberdades 
de esboçar, aqui, um feniameho 
mais «técnico» ou profissionalmente m 
: detalhado ou específico dos vários a aurea 
útica e as liberdades in 
com a Informática é Es a F 


or, talvez e 


Falei em artigo anteri 
genéricos, da questão 
individuais. Gostaria 


ais e garantias ace! , 
y confidencialidade de dados que a cada um de nós diga 
respeito. sa 
i étodos de 
ão, tecnicamente em — um lado, e aos M 
o ni genéricos (isto Acesso à esses Ficheiros ou Ba- 
não pretende propriamente ser ses de Dados, por outro. dê 
um «Manual do Analista Pro- Vejamos prinaeiránieo, e 
gramador»!...) pode resumir-se questão que já vai Elie o na 
ao conteúdo informativo regis- moda, das «Bases de Dados 
tado em «Ficheiros Informáti- np cr aa 
ou mática também J c 
cos», «Bases de Dados» memos ao 


«Bancos de Informação» por 


No século passado, um movimento de traba- 
à lhadores da indústria têxtil resolveu lutar 
' contra a ameaça da técnica. 


b Acusando a nova maquinaria de reduzir pos- 
g tos de trabalho, provocando o desemprego e 
t a miséria, destruiíram-na enchendo de 

4 parafusos e pedaços de sucata a maté- 


ria-prima a ser tecida. 


Se este movimento tivesse vinga- 
do, a indústria têxtil estaria ainda 
numa fase artesanal. 


A potência dos teares não teria 
excedido os 4Cv. A máquina a va- 
É por cederia lugar à carroça e às 
é mulas e a civilização ocidental não 
ç teria aqduirido o poderio econó- 

mico que detém, originado pela 
revolução industrial. 


No entanto, a atitude destes tra- 
balhadores dá-nos uma grande 
lição: Não é na tecnologia em si 
que reside a ameaça, mas sim no 
modo como a ela nos adaptamos. 


Sem tecnologia, o progresso de 
qualquer nação está à partida 
condenado. As máquinas fazem 
baixar o custo de produção, o que 
por sua vez origina um aumento 
do lucro para reinvestimentos, 
reduzindo os custos do produto 
final e permitindo o aumento do 
poder de compra. 


O resultado chama-se prosperi- 
dade, o aumento de postos de tra- 
balho e das oportunidades de em- 


prego Só ocorrem num contexto de 


ESCARGEANEEA CA 


Ea » e “o E ; 


caqui os 


Informática 


Para uma rede nacional de SE 


O que se reclama 
do Provedor 


de Justir” 


Bases de Dados. Se não estou 


éricos distinguem-se dois ti- Dados. Se 1 

e REnicos de Ciruturação de em erro foi até já araao de e 

Bases de Dados: à Estrutura se de ade pos 

i “ca tipicamente repre- tos anos à es n 

o eg colo DL/1 ainda aparecido um a E 

(ou «Data Language One») lan- instrumento técnico ea 
çada pela IBM já há um rol de à implementação pr ica k 

fado e a Estrutu- Bases de Dados Relacionais da- 

lexidade (em 


da a relativa comp! ! 
isitos materiais) 


anos, por um 
termos de requis! 


ra de Rede tipicamente repre- 
DDL 


sentada pela («Data a 
intion Language») pro- do Cálculo Relaciona pari 
e CODASYL desde efeitos de criação de determi- 
1969, por outro. nados ficheiros («relações de 
Lig iramente mais tarde dados») a partir de outros fi- 
de cheiros ou conjuntos de fichei- 
Jaciona- 


ros que possam ser re 
dos entre si. 

- «y.+ é como quem diz, pare- 
ce ou é sujeito de disputa se já 
se tornou viável ou assente O es- 


E.F. Codd propôs uma outra 
tecnologia (classificada por J: 
SR E iainiomig tr =: eran- 
cus JUTIAS usa mto 
simples»...); a tamoém já fa- 
mosa Tecnologia Relacional de 


São ainda as máquinas que liber- 
tam o homem de tarefas rotineiras que limi- 
tam a sua realização pessoal. 


Destruindo relógios consegue-se destruir o 
mecanismo do progresso, mas não adiar o 


amanhã. 


As Bases de Dados o o cidadão 
Sem cívica... 


tabelecimento das adequadas 
«programar» a Algebra Rela- 
cional de modo a permitir o seu 
uso prático mais ou menos ge- 
neralizado. M 

A ideia n T 
qualquer dos casos é 0 de possi- 
bilitar a criação ou estrutura- 
ção de ficheiros informativos 
independentes de programas € 
de acesso — no senti- 


daquela encomenda». 
Gestor Fi- 


más intenções ou razões éticas 
da questão) pode igualmente fi- 
car habilitado a «ver-dentro- 
dos-ficheiros-do-computador» 
isto ou aquilo acerca dos cida- 
dãos em geral ou de um qual- 
quer cidadão em particular. A 
questão é que esses «ficheiros» 
existam e estejam mais ou me- 
nos ao dispor de «um qualquer 
Inspector de Polícia». 

E quem diz «um qualquer 
Inspector de Polícia» diz tam- 
bém como é óbvio «um qual- 
quer comissário político»! Ou 
«um qualquer Chefe-do- 
Serviço-de-Pessoal». 


«A evolução 


não pára...» 


Temos assim por um lado a 
presumível existência, por en- 
quanto mais ou menos disper- 
sa, mais ou menos «caótica», de 
diversas bases de dados ou fi- 
cheiros (no sentido mais tradi- 
cional ou restrito do termo) em 
diversas Empresas e Serviços 
ou Instituições. Estarão essas 
presumíveis bases de dados e 
ficheiros registados em diferen- 
ciados e dispersos «meios de su- 
porte» até de diferentes fabri- 
cantes com maior ou menor 


grau de compatibilidade. Dir-, 


me-ão pois que não há ainda 
grande problema. 

Pois não. 

Só que a evolução, é 
mesmo, e não pára. 

- E temos por outro lado os vá- 
rios Métodos de Acesso a esses 
Nise ficheiros e bases de da- 

os. 

Não estou aqui ra a pen- 
sar só em «Jetbdod de pel él 
num sentido restrito — como 
será, por exemplo, o caso de 
um VSAM ou mesmo de um 
GIS — mas sim no sentido ge- 


t 
isso 


mérico de um qualquer método. pomnaçi nt 


ou procedimento para «vero- 


em termos de ser cada ver qo 
Mais fé, 


o tornar as diferenças materiais 
de equipamento cada vez mais 


ou menos «transparentes» aos 
ilizad 


U á 
Por exemplo, as chamadas 

Utilities dos mais recentes sis- 

«minicomputadores» 


mente «lá-dentro-dos-ficheiros- 
do-computador». 

Isto significa que a breve 
prazo não é dificil prever um 
cenário social em que seja 
possível ou verificável que de- 
terminados grupos de profissio- 
nais especialistas de logicial — 
os. chamados «programadores 
de sistemas» por oposição aos 
chamados «programadores de 
aplicações — sejam solicita- 
dos ou persuadidos (por este ou 
aquele processo de «aliciação» 
que agora não interessa esmiu- 
çar) a querer inquirir desta ou 
daquela Base de ados este ou 
aquele pormenor sobre este(s) 
ou aquele(s) cidadão(s)., 

Dai à utilização abusiva des- 

-'se Conhecimento vai apenas à 
-""istância da nossa consciencia: 


lização cívica... 


Nem nada impede que esses 
«determinados» grupos de pro” 
tas de logi- 


fissionais especialista: 
cial sejam meros (2) instrumear 
tos deste ou daquele a 
Constituído. Ei 
O possivelmente necessára 
papel intermédio de um P! i 
gramador de sistemas as 
utente-: U ga 
com 
se de Dados (em 00" ng. 


quei aeseca tod 


dude ou gonerulidinde de mimo 
dos de uCea) praca q dever 
ao concumiuutte e 
mento de técnica de onda 
ção de cifras cri i a 
requerer squivaleritos 
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tivamerte facil a profissiomais 


Ou arquivos mix TIIDUAS, pus 
sivelencase à cessa do únuo 
artigo da Conseranão da Re- 
pública que coccompis esa 
questão do eso da Informática. 


afirmação do famigerado 

«Wer de tnfima- 
tiom lat dibtuert das Crencne- 
hem» da mais ou memos «Quem 
controta a Laformação contrula 


de Informática à elaboração ou 
e divulgação 


tia O e nmçai da 
e fiscalização do 


ca o aprofundar à veateúdio cu 
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Costa Martins * 


A função memorização que anteriormente referimos, 
embora evidentemente necessária e importante, é por 
vezes esquecida pelos re-conceptores do SIO, porque 
aparece sem que para tal exista um esforço de concepção. 


Introduzimos, aqui a de- 
signação de «re-conceptor» do 
SIO, pois não faria sentido fa- 
larmos de «conceptor», já que o 
SIO será sempre preexistente 
relativamente a toda a inter- 
venção, devido a ser a conse- 
quência imediata da formação 
de qualquer grupo social orga- 
nizado realizando, como tal, 
um mínimo de actividade. 

Voltando ao assunto, a infor- 
mação a partir da sua criação 
(geração), torna-se então no 
objecto a processar relativa- 


mente à sua forma (função tra- 
tamento), à sua posição espa- 
cial (função transmissão) e à 
sua posição temporal (função 
memorização). 

Seria, aqui, abusivo simplifi- 
car a função de memorização, 
reduzindo-a a uma função de 
transferência no tempo e por- 
tanto de stockagem-arquivo. 

Esta função implica na reali- 
dade funções e serviços, por ve- 
zes mal reconhecidos e contudo 
essenciais para a organização, 
tais como, aquisição, registo, 


endereçamento, duplicação, 
acesso, associação interna, re- 
ordenação, classificação, etc., 
etc., os quais deverão ser cui- 
dadosamente estudados, em 
cada situação concreta. 

Estes serviços não são neces- 
sariamente assegurados pelos 
mesmos órgãos, nos mesmos 
locais e nos mesmos instantes. 

Retomando a linha da expo- 
sição, é portanto necessário 
«criar» ou «gerar» a informa- 
ção, atribuindo-lhe uma «for- 
ma que informe», construin- 
do-a formatada, e por isso 
identificável. 

O «objecto informação» não 


está disponível, como o ar que 
respiramos, e pertence ao SIO 


Apple é, primeiro que tudo, um novo concel- 
to. O de uma relação directa e Individual 
entre o homem e a máquina. Um conceito 
que oferece uma terceira escolha entre um 
computador grande e oneroso e não dispor 
de coisa alguma. Apple 'ê uma ferramenta 
tão fácil de usar como um automóvel, tão 
pequeno e leve como uma máquina de es- 
crever e apenas pelo preço de uma fotoco- 
piadora vulgar. Uma ferramenta que simpli- 
fica o seu trabalho, diminuindo a «papela- 
da» e sendo eficiente e rápido quando é pre- 
Pe uma decisão. 

pple ajuda-o a encontrar respostas para 
todos os tipos de perguntas do DÓNdio “o 
que acontecerá se», trata-lhe dos seus 
problemas de gestão (planeamento, previ- 
sões, orçamentos) e pode até executar as 
suas cartas e relatórios. Apple é uma ferra- 
menta versátil que funciona com uma vasta 
gama de programas, quer V. seja um advo- 
gado ou um médico, director de vendas ou 
marketing, economista, director financeiro 
ou gerente bancário. 


NóS APOSTAMOS 
NO COMPUTADOR PESSOAL 


Interessado, um pouco céptico ou com dú- 
vidas? Quando a Agência Apple local ou o 
n/Representante de Vendas lhe resolver 
diante de si os seus próprios problemas de 
previsões ou o deixar operar um programa 
de planeamento ou uma análise gráfica a 
cores, compreenderá a vantagem em ter ao 
seu alcance imediato todas as potencialida- 
des de um computador pessoal. E começa- 
rã a pensar em dispor do seu próprio Apple. 
Temos também disponíveis programas de 
contabilidade segundo o POC, salários, 
gestão de stocks e facturação. E 
Para obter a morada da Agência Apple mais 
próxima ou para ser visitado pelo n/ Repre- 
sentante de Vendas contacte: 


SORUBALSA.R.L. 
R. General Pimenta 
de Castro, 15-8.º 
1700 Lisboa 


Tel. 89 6555 Grpric computar 


Telex. 12775 SORBAL P 


defini-lo antes de a criar ou de 
adoptar a fonte que terá a fun- 
ção de a processar. 

Embora pareça que estes 
acontecimentos se realizam 
sem que para tal se exerça num 
esforço organizacional, a expe- 
riência confirma a ambiguida- 
de dessa impressão. 

A criação do «objecto infor- 
mação» ou se preferirmos neste 
estado de coisas do «objecto da- 
do» (1), é um acto voluntário, 
relativamente pouco limitador 
e os seus conceptores dispõem, 
sem que muitas vezes o saibam, 
de vários graus de liberdade, 

ara lhe atribuírem o formato 
inicial específico da organiza- 
ção. 


Existe uma espécie de herál- 
dica própria de cada organiza- 
ção social, que se exprime mais 

los desenhos, entenda-se 
conteúdos das formas impres- 
sas utilizadas que pelos bonitos 
distintivos, entenda-se brasões, 
que lhes são característicos. 


Tais desenhos (conteúdos) 
das formas impressas utiliza- 
das, são de tal modo identifica- 
dores, que permitem diferen- 
ciar cada grupo social organi- 
zado. O SIO tem assim por 
função animar e activar, em 
permanente relação com os si- 
nais formatados que alguns 
apelidam por vezes de «vocabu- 
lário», entenda-se linguagem 


da 
Tal vocabulário m 


deiramente 


construido neo 
SIO, mas pelo . Pelo 
ganizado Belo grupo socalo E 
orma que a língua portu 
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matemática, PEuintes áreas: Lógica 

Pincípios básicos no desenvolver de Pro e Ponte à testar a ca Pena 
se já fossem PR dis ir do cos AÍgUnS exercícios Psi pre v6s dos conte dtução final 
consiste em verificar o que faz o * cuja resolução  ST$Sbes aritméticas. nicã 
o valor final das variáveis “Programa e determinar deste “esenharmos o ordin 
demos ; gerais Solução dos exercícios Possui um único cloops "e M€ ele 
Si ted má Às variáveis Be C 1 

mos a resolução dos cinco exerã. Exercício 2 sões de números: SUÍntES suces- 
dos. Desde já à atenção é E E MR 

para dois aspectos: em prigaLenção 10 000, 9998, 9996 


as por letras A, B 
C... e não por V(n); isto s 
idade de deve-se a: 


mos a linguagem BASIC. 


Exercício 1 


variáveis está expressa no quadro 1, 
matriz dos valores das variáveis em 
cada ciclo. No ciclo n, quando c to- 
ma o valor 10, as variáveis apresen- 
tam os valores finais após a conclu- 
são do «programa». 


ORDINOGRAMA 1 


CUjos termos gerais são: 
pf 

= 10 000+(n-1) e (- 
Ã e )º(-2) 


—ORDINOGRAMA 2 


programa» apresenta um 
Ooo que deve ser evitado: as finhas 
€ 07 representam condições que 
determinam procedimentos dife. 
rentes. Como a condição da li 
07 é que garante o ciclo, ela deve 
ser executada primeiro lugar; 
assim poupa-se n vezes a execução 
da linha 06 que representa uma 
condição que só acontece uma vez 
(quando C igual a B) e assim pou- 
pa-se nada mais nada menos do 
que o tempo de 3334 processamen- 
tos da linha 06! 


Exercício 4 
Este exercício tem dois «loops» 


que à 

12 e 19. Como são «loops» indepen- 
dentes, a resolução do exercício faz- 
se, neste caso, em duas fases. 


sentadas 
razão 2 e 1 respectivamente. Na úl- 
tima está representada a soma dos 
termos da 1.º progressão. Como es- 


igual ou superior a S0, temos 
O Lar o valor das variáveis 
De H nesse momento: 

D=3+(50-1)*2 


são determinados pelas linhas 


te «loop» termina quando F for 
maior ou igual a C, ou seja quando 


Pectivamen 
101, 50, 2600, 26007 
Às variáveis que vão sofrer 
cálcu 
Pg ainda fase são: F, G, 1 
4 m respectivamente 
às seguintes sucessões: 
49,48, 47,... Ê 
10,20, 40,... 
10,30, 7O0,.. 
inmbrimeira é uma progressão 
aritmética de razão (-1). A segunda 
UMA progressão geomé: 
derazão2. Ea terceira repre- 
se & soma dos termos desta últi- 


Qual é o valor de n nesse momento? 
49º(n-1)*(-1)=38 
n=12 

Então o valor das variáveis nesse 
momento será: 

G=10º29*n.1.1 

G= 10240 

1=10º[(1-2+en.1)/(1-2)] 

I=2047% 

Assim as variáveis apresentam os 
seguintes valores finais: 

A=38 


|] 


“-“motigam 
ty 


DM] 


0 470 
600 


to 


K = 20 470 
Sobre este exercício temos a dizer 
O seguinte: é um exercício que exige 


te Os seguintes valores: 


bastante atenção, não tem qual- * 


quer utilidade prática; a única van- 
tagem é testar os conhecimentos ló- 
Bicos e matemáticos. Este exercício 
apresenta um erro de codificação: a 
linha 10 está a mais, não tem qual- 
quer significado porque a linha 11 
anula o seu efeito. Por sua vez a li- 
nha 11 poderia desaparecer se a li- 
nha 04 fosse: 
Moya 3 para V(53) e V(57) 


Exercício 5 


A codificação deste «programa» 
obedece a três princípios básicos 
em qualquer programa: 

— um input composto por 3 va- 
riáveis que representam os lados do 
trângulo 

— um output que diz qual o tipo 
de triângulo : 
— um processamento que permi- 
te classificar o triângulo 

Se visuafizarmos o problema 
«triângulo», temos: 


A 


A base analítica apresenta as se- 
guintes situações: 
— Impossibilidade se: 


. qualquer dos lados for de va- 
lor zero : 

. dos lados for maior 
ou igual à soma dos outros 
dois 


— Escaleno se tem os 3 lados di- 
ferentes 


— Equilátero se tem os 3 lados 
Pç 

— Isósceles se tem dois lados 
iguais , 
Seguindo esta base analítica te- 
mos o seguinte «programa»: 


49 Ses BC 
mova V(110) para V(100) 
vá para 70 

50 SeA=B=C 
mova V(120) para V(100) 
vá para 70 


60 Mova V(130) para V(100) 
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lebram no Estoril o 
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ey 


Informática 


Embora ainda do domínio da investigação de ponta, o 
recurso aos ordenadores no sector da medicina abre, 
doravante, novas perspectivas: aurílio ao diagnóstico, à 
escolha e opção terapêuticas, em disciplinas variadas; 
neurologia, cardiologia, reanimação... A eficácia e poder 
dessas técnicas suscitam, porém, um certo número de 
resistências no corpo médico, como se refere num artigo 
publicado em «Science et Vie», da autoria de Madeleine 


Franck. 


Pode prever-se, para 1985, um 
terminal na secretária de cada mé- 
dico, segundo as palavras, proferi- 
das em Julho de 1976, por um por- 
ta-voz do IBM, durante o colóquio 
internacional sobre a «Ciência dos 
sistemas no domínio da saúde», em 
Paris. E, no entanto, o grupo de 
trabalho autor de um dos anexos ao 
relatório NORA-MINC, «a infor- 
matização da sociedade» (1978), 
escreve no preâmbulo: «O grupo 
considera unanimemente que a in- 
formática constitui hoje um dos 

meios mais seguros à nossa disposi- 

ção para valorizar a qualidade das 
actividades médicas e de saúde ao 
serviço do maior número.» 


Todavia, mais adiante, reconhe- 
ce «a dificuldade do empreendi- 
mento» e precisa que «as possibili- 
dades de êxito da informatização... 
que seria o fermento de uma grande 
mutação da instituição médica... 
acham-se inteiramente subordina- 
das ao aumento da participação dos 
médicos». 


Ora, existe aí um obstáculo. A 
par de um certo número de hospi- 
tais-universitários ávidos de contri- 
buir para o progresso da investiga- 
ção e que «fazem 0 jogo — por vezes 

com paixão — em colaboração com 


automatizadas para 


informáticos, o corpo médico (co- 
mo muitos outros corpos profissio- 
nais) tem medo da informática. 
Medo porque a informática, nesse 
domínio, pode ir muito além das 
po 10 ie ae a 
talar, organização dos encontros); 
do acesso a bancos de dados (bi- 
bliografia, informações sobre os 
medicamentos) ou da automatiza- 
ção dos exames de laboratório; do 
arquivo dos processos médicos; ou 
ainda da recolha de dados capazes 
de fazer progredir a epidemologia, 
os inquéritos de saúde pública até 
agora muito pobres em França. 
Nestes ei que podería- 
mos qualificar do B-A Ba da infor- 
mática médica, nada implica um 
empenhamento dos médicos, nem 
que se ponha em causa a sua inde- 
pendência em face do diagnóstico e 
da escolha de uma terapêutica. 


Auxiliar o médico e não substitui-lo 
Informática não é 
nenhum papão 


Resistências entre o corpo médico 
A informática pode ir além das necessidades de gestão 


O obstáculo custo dessas investi- 
gações, reduz-se em proporção com 
a recente expansão dos mini- 
ordenadores e microprocessadores. 
Em medicina, como nos outros 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 

do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial, 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 
Temos ao seu dispor «PACKAGES» 


a maioria de aplicações, tais como: 
Contabilidade Geral e Analítica — estruturada de acordo como P. 0.C.: 
Vencimentos, incluindo 
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campos, a «proletarização» da in- 
formatização encontra-se ao alcan- 
ce de qualquer... De acordo! Mas, 
da elaboração de um programa de 
auxílio à decisão à sua exploração 
corrente, vai um fosso, um precipí- 
cio mesmo. 

«90% dos programas apurados 
não são explorados», afirma An- 
nick Alpérovitch, da Unidade de 
Investigações Inserm sobre os mé- 
todos estatísticos e epidemiológicos 
aplicados às doenças crónicas (Vil- 

«Os equipamentos médicos pro- 
priamente ditos, ligados à informá- 
tica, são extremamente raros nos 


Um dos primeiros votos expres- 
sos Laudat, novo director-geral 
da » consistiu em «que se 
multipliquem as investigações e 
aplicação em matéria de informáti- 
ca médica». 


Operar ou não? 
na? Uma série de exemplos eluci- 


bal e uma equipa de informáticos 
sobre aquilo a que os médicos cha- 
mam «ventres agudos» (dores abdo- 
minais intensas). breetheo: dimi- 
mi a proporção operações 
brancas (operar quando um erro de 
diagnóstico fez supor uma lesão 
inexistente). 


O ordenador programado para 
interpretar o conjunto dos sintomas 
observados 


sia int le 
Ei , uma 

espectacular “ q 
ções brancas. O 


ou não? — 20% 
áos a 


para o 


tes encaminhados 
IGR (Instituto Gustave-Toussy) de 


seguintes sinto- 
mas?...» «Ora, apenas 5% dos mé- 


ns jo Ed 
aos não 
obstante, não se lhes fez saber que 
se tratava da 


emergirem da 
rotina, seja de que maneira for,» 
Leucemias 


efectuado 
durante vários anos na unidade In- 
serm de investigação informática 
da Pitié-Salpêtriere, com base em 
centenas de casos de leucemias agu- 
das linfoblásticas: estudo esse em- 


plica-se pelo facto de a gestão dos 
inúmeros dados fornecidos ao orde- 


gas a prescrever : 
(ou) do espaçamento da sua admi- 


Mas à parte os médicos que par- 
ticiparam na ia, os hema- 
tologistas mostraram-se particular- 
mente reservados — o termo não é 
suficientemente enfático — em face 
dessa comunicação. Por intermédio 
de perguntas dirigidas a uma má- 
quina — por sofisticada que fosse e 
superior ao homem quanto ao cál- 
culo — poderem conceber-se os 


e Ordenadores — Que de- 
cisão tomar perante um íctero 
(doente de icterícia) que levanta um 
problema em face do diagnóstico? 
Acontece com frequência o exame 
clínico e as investigações comple- 
mentares clássicas não permitirem 
optar com segurança entre: hepati- 
te viral, cirrose (afecção das células 
do figado) ou litiase biliar (cálculos) 
ou mesmo cancro do pâncreas. Em 
resumo: deve-se operar ou não? 


« Aí, existe colaboração 

entre a equipa médicos. . 
ticos da iêre e 
o de i do Hospi- 


pela célula ica e depois 
nado do fgudo por intermédio da 
Uma câmara gama (aparelho de 
a 
mapiocação, por mu tárao gado 
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> agem do mal? Atingiu logo de 
au mbximo? HÁ recenáo 


E qudescimento? De que modo es- rea, em Vafbonne. Esta empresa de possíveis receptores iaciia q 


aviação facilita a utilização do siste- rig Ap essencõeis tais 


ma à Associstioa France 


É atinge os 1.800. | 


«a tratamento diferente 

. Derouesnê mesmo com o Sistema 1108 da Sperry Uni Ao boa: 
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muitas interpretar um consultar o Sistema 1108, de O Sistema 1108, propriedade da mente às pessoas com as caracteris. — melhantes e servidos pela Associa 


| curas disciplinas, revelou a ECG, perde, à » da S i : 
Ni Eras, Se facto, uma parte da sua substão. Univac, para as ajudar a encon Air France, está instalado no Cen- ticas médicas mais compatíveis. É 


a sm SIBO 800 
O professor Derouesné retoma 
posição de Grémy, que, em Junho 
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Modificar as estruturas organizativas existentes 


Possibilidade de hipertrofia vemtri 
calar direita .. Alteração ds repola- 


Informática 


Uma lei que obteve consenso 
Uma leiqueonec Tl — 


E sega a Informática 


rimen ti 
pé SA doçãa do Conselho de Ministros 


ento a uma resol 


nesse sentido tomada em 1979. 
=» Fol a pensar na defesa dos Direl 


Informática que 0 grupo 


Ítos do Homem perante a 
entar da ASDI 


tou no Parlamento um projecto de lei que a 


Câmara aprovou, 


reticências de carácter técnico a dirimir 


apreciação em em comissão espec 
na dependê 


numa sessão-relâmpago, apenas com 


o da 
jalizada. O projecto cria, 


ncia da eds sria da República, a Comissão 


Nacional de Informática e Liberdades. 


Por se tratar de um 


documento importante e interessar 


à generalidade dos cidadãos, «JD arquiva-o nas suas 


colunas: 


Capítulo I 
Princípios gerais 
Artigo 1.º 

1. A Informática deve estar ao 
serviço do homem e o seu desenvol- 
vimento deve processar-se no qua- 
dro da cooperação internacional 

2. A Informática não pode aten- 
tar contra a identidade humana, 
nem contra os Direitos do Homem, 
nem contra a vida privada dos cida- 
dãos, quer a sua utilização e gestão 
sejam feitas por entidades públicas, 
quer por entidades privadas. 


Artigo 2.º 
1. Nenhuma decisão dos tribu- 


nais que implique uma apreciação 
sobre um com to humano 
pode ter como fundamento um pro- 
cessamento automático de informa- 
ções, de dar uma defini- 
ção do perfil ou da personalidade 
do interessado. 

2. Nenhuma decisão administra- 
tiva ou de entidades privadas que 
implique uma apreciação sobre o 
comportamento humano pode ter 
como único fundamento um pro- 
cessamento automático de informa- 
ções, susceptível de dar uma defini- 
ção do perfil ou da personalidade 
do interessado. 


Artigo 3.º 
1. Qualquer pessoa tem o direito 


Jorge Sampaio (PS) 
Deve presidir 


um cidadão 


de reconhecida 
competência 


(...) Não se nos afigura, em- 

bora a discussão possa por agora 
ser prematura, que a presidên- 
cia desta Comissão possa caber 
ao Provedor de Justiça. E aí de- 
vergimos já com toda a clareza 
do deputado Mário Raposo. 
Em parte porque, e pela forma 
como esta comissão se destina a 
funcionar, ela tem dentro de si 
um funcionamento colegial, di- 
gamos assim, o que não aconte- 
ce no caso do Provedor de Justi- 
ça que é precisamente um actor 
só (e quer-se que seja só), in- 
dependentemente dos apoios 
técnicos que deva beneficiar. 
Pensamos que, muito embora se 
pudesse em teoria que 
o Provedor de Justiça também 
teria, aqui, uma possibilidade 
de acesso à presidência desta co- 
missão, o projecto está correcto 
na sua formulação de competir a 
presidência a um cidadão de re- 
conhecida competência. Com is- 
to, digamos assim, ressalvamos 
e protegemos, talvez, um pouco 
melhor a figura do Provedor de 
Justiça. 

(...) Mais delicada e no cerne 
do próprio projecto está a figura 
dos especialistas que compõem 
essa comissão. Parece-nos cor- 
rectíssima a figura dos espe- 
cialistas como componentes, 
dessa comissão, mas temos algu- 
mas sérias dúvidas sobre a possi- 
bilidade de esses especialistas 
del" — -m matéria de jul- 


Jorge Sampaio 
Não ao provedor de Justiça 


sidente e os outros magistrados. 

De resto, em matéria de Direito 
Civil e até em matéria de outros 
tipos de Direitos, como se sabe, 

há listas de especialistas a quem 
os tribunais recorrem em deter- 
minados momentos, mas a deci- 
são continua a competir à ma- 
gistratura. No caso concreto, em 
nosso entender, deveria compe- 
tir também a essa comissão. É 
por isso que a posição destes es- 
pecialistas é indispensável para 
componentes básicos dessa cos 
missão —, aquilo que é a pers- 
pectiva técnica, talvez não de- 
vesse entrar na perspectiva deci- 
sória quanto aos direitos indivi- 


Ao serviço do homem 


de tomar conhecimento das infor- 
mações nominativas, memorizadas 
a seu respeito em suporte magnéti- 
co, e do fim a que se destinam, bem 
como das operações utilizadas nos 
tos automáticos. 
2. Para este efeito, qualquer pes- 
soa singular ou colectiva tem, por si 
devidamente titu 


físicas a que se aplicam, quer o tra- 
tamento das informações seja efec- 
tuado por uma pessoa física, quer 
por uma pessoa colectiva. 

4. Designa-se por processamen- 
to automático de informações no- 
minativas, para efeitos da presente 
Lei, todo o conjunto de operações 
realizadas por meios informáticos, 
relativo à recolha, registo, elabora- 
ção, modificação, conservação e 
destruição de informações nomina- 
tivas, bem como todo o conjunto de 
operações de natureza semelhante, 
que se refira à exploração de fichei- 
ros ou bases de dados e nomeada- 
mente interconexões ou associa- 
ções, pesquisas ou difusões de in- 
formações nominativas. 


Artigo 4.º 

1. A presente Lei aplica-se aos 
bancos de dados instalados em Por- 
tugal, que contenham indicações 
relativas às pessoas físicas ou colec- 


tratamento, quer se trate de: 

a) pessoas singulares ou Edu 
vas, nacionais ou 

b) pessoas colectivas de 1 direito 
público português, bem como enti- 
dades públicas estrangeiras e insti. 
roças de » Arms! 


público. 


2. Por banco de dados entende- 
se, para os efeitos da presente Lei, 
qualquer ficheiro ou registo estabe- 
lecido em vista de um tratamento 
automático de dados, ou graças a 
um sistema de tratamento automá- 
tico da informação, que contenha o 
nome, a razão social ou a designa- 
ção, um número pessoal ou qual- 
quer outra indicação susceptível de 
identificar a pessoal singular ou co- 
lectiva a respeito da qual tenham si- 
do memorizados os diferentes ele- 


Artigo 5.º 

1. Um banco de dados não pode 
violar o direito ao respeito pela vida 
privada das pessoas titulares da in- 
formação nele contida 

2. Um banco de dados não pode 
ter por finalidade ou como efeito 
uma discriminação relativamente a 
qualquer pessoa cuja informação 
nele esteja memorizada. 


Artigo 6.º 

1. Não podem figurar num ban- 
co de dados as informações relati- 
vas às opiniões políticas, às activi- 
dades sindicais, às convicções filo- 
sóficas ou religiosas ou à vida priva- 
da, ou a dados de que directa ou in- 
directamente remetem tais infor- 
mações. 


2. Qualquer excepção ao dispos- 
to no n.º 1 deve ser autorizada, por 
motivos de interesse público, por lei 
da Assembleia da República, ou 
por autorização prévia, fundamen- 
tada em razões excepcionais e de 
drgência, ou no consentimento ex- 

pessoa interessada, da 
Pmndo Nacional de Informática 
e Liberdades, a que se refere o art.º 
17.º da presente Lei, devendo, em 
qualquer caso, ter fins exclusiva- 
mente estatísticos. 


nais e concedida Comissão Na- 
cional de e Liberdades, 
não podem figurar senão em ban- 
cos de dados por ou em 


virtude da lei, quaisquer dos dados 


a A defesa dos direitos do homem 


Sousa Franco (ASDI) 
Em mãos honradas 


e corruptas 


Note-se que a são das 
utilizações a Inform ática for- 
nece certamente uma arma a Es- 
tados que não sejam democráti- 
cos, mas favorece igualmente 
forças ocultas que, a par do 
domínio da comunicação, dis- 
pondo do domínio da informa- 
ção passiva e da comunicação 
activa, os utilizem para violar a 
dignidade e a liberdade do ho- 
mem: sejam essas forças grupos 
de pressão ideológica, grupo de 
interesses económicos, ou próxi- 
mos centros de interesse de Es- 
tados estrangeiros, todos eles 
manipuladores dos cidadãos na- 
cionais contra a sua dignidade e 
livre vontade para fins que não 
são os que livremente quereriam 
e escolheriam. Neste aspecto, 
tanto ou mais perigoso do que o 
Estado são esses grupos de inte- 
resses privados ou outros alheios 
à comunidade nacional, que tão 
bem sabem utilizar estes meios. 
E a questão transcende larga- 
mente 0 conteúdo deste projec- 
to. Para dar um exemplo, é inú- 
til praticar a velha chapelada 
eleitoral ou prometer carneiro 
com batatas aos eleitores se to- 
dos os dias a rádio e a televisão 
os condicionarem com imagens 
favoráveis do Governo ou da si- 
tuação, ou lhes pintarem uma 
imagem negativa, pela omissão, 
pela deformação ou pela calú- 
nia, da oposição e das alternati- 
vas sociais, A sofisticação das 
formas de servidão que assim se 


que lia implicada ou pelas quais 
a sido condenada; 

2.º Informações sobre a riqueza 
dos cidadãos, nas suas diversas for- 
mas sobre a sua situação fiscal e pe- 
rante a segurança social. 

3.º Informações sobre a saúde, o 
estado psíquico ou a vida privada 
das pessoas. 


“ Artigo 8.º 


1. É proibida a atribuição de um 
número nacional único aos cida- 
dãos. 

2. O disposto no número ante- 
rior não impede a atribuição de ná- 
mero de identifcação, nem de nú- 
meros permanentes, desde que não 

| tivos, destinados a simplifi- 
car e racionalizar relações entre os 
cidadãos e serviços públicos especi- 
ficados, tais como a Administração 


vidamente fundamentados, e “me. 
diante prévia autorização da Co- 
missão Nacional de Informática e 
Liberdades, será possível a interco- 
nexão dos suportes de informação 
relativos arandos a que se refe- 
re o número anterior 


Artigo 9.º 

É proibida a recolha de dados 
feita por qualquer processo fraudu- 
lento, desleal ou ilícito. 
Artigo 10.º 

Qualquer pessoa física tem o di- 
reito de se opor, por razões legíti- 
mas, a que as informações nomina- 
tivas que lhe dizem respeito, sejam 


É Bose dom cd = TE ap 


ja do oc 
zados, assumindo & FSP ,| ou 
outra. 
ed cu. csttmada tem 
e. eve nego? 


A 


Conhecer toda a informação a seu respeito 
o direito de interrogar os serviços 


cos cuja lista é acessível ao Público, 
com O objectivo- de verificar se tais 
tratamentos incidem sobre infor- 
mações nominativas que lhe dizem 
respeito e, se for titular do direito 
de acesso, poderá obter as informa- 
ções pretendidas. 
Artigo 16.º ; 
Um ficheiro de dados pessoais 
deve sr completado ou corrigido ofi- 
cialmente, logo que a entidade res- 
ponsável pela sua gestão tenha co- 
nhecimento da inexactidão ou do 
carácter incompleto duma informa- 
ção nominativa nele contida. 


Capítulo II 
Da Comissão Nacional 
de Informática e Liberdades 
Artigo 17.º 
1. É criada, na dependência da 


Assembleia da República, a Comis- 
são Nacional de Informática e Li- 
a com a seguinte composi- 

a) Um presidente, entidade pú- 
blica de reconhecida competência e 
de reputação no domínio da defesa 
dos direitos do homem, eleito pela 
Assembleia da República por maio- 
ria de dois terços; 

b) Quatro magistrados de reco- 
nhecido mérito, designados pela 
Assembleia da República por maio- 
ria de dois terços com base em listas 
elaboradas pelo Conselho Superior 
de Magistratura e pelo Conselho 
Superior do Ministério Público; 

c) Dois especialistas em Infor- 
mática, um oriundo do sector pú- 
blico e outro do sector privado, coo- 
petados pelos cinco membros antes 
referidos, com base em listas a ela- 
borar pelo Governo e por entidades 
privadas representativas dos profis- 
sionais e das empresas do sector. 


2. Os trabalhos da Comissão são 
exercidos em regime de tempo in- 
tegral, são remunerados pela letra 
A da tabela de remunerações da 
função Pública ou pelas funções 
próprias do regime de destacamen- 
to e são exercidos com independên- 
cia equivalente à dos tribunais. 

“3. O mandato dos membros é de 

Cinco anos, sem prejuízo do preen- 
chimento das vagas que ocorrerem 
e do prolongamento do exercício 
até à entrada em funções dos subs- 
titutos dos membros cujo mandato 
cessa. 
4. A Comissão aprova o seu re- 
gulamento interno e propõe ao Go- 
verno os quadros do seu pessoal ad- 
ministrativo e as demais medidas 
relativas à respectiva organização e 
funcionamento. 

S. A Comissão pode sugerir à 
Assembleia da República as provi- 
dências que entender úteis à prosse- 


SCução dos seus fi ia 
sua competência. ao exercício da 


Artigo 18.º 


A Comissão Nacional de Infor- 
Eis A Liberdades (CNIL) tem 
função garantir o respeito pelos 
mo homem no domínio da 
ce e exploração dos rojec- 
tos de informática e prestar res- 
Pectivo controlo dos bancos de da- 
dos instalados ou a instalar em ter- 
Fitório nacional, que tenham como 
objecto, ainda que parcial, infor- 
mações de natureza nominativa, 
compete-lhe para o efeito: 

a) Tomar as decisões indivi- 
duais, com força de caso julgado, 
nos casos previstos na Lei; 

b) Encarregar um ou vários dos 
membros ou dos agentes que com 
ela colaborarem, se for caso disso, 
auxiliados por peritos, de proceder 
às verificações individuais e de pe- 
dir todas as informações e docu- 
mentos úteis à sua missão, os quais 

ser prestados e exigidos nos 
mesmos termos ou tribunais judi- 
ciais; 

e) Aprovar os regulamentos-tipo 
para assegurar a segurança do sis- 
tema e o respeito pelos direitos do 
homem; em casos excepcionais, po- 
de prescrever medidas de segurança 
podendo ir até à destruição dos su- 
portes de informação; 

d) Dirigir aos interessados as no- 
tificações necessárias e denunciar 
ao Ministério Público as infracções 
de que tenha conhecimento, para 
efeitos de acção penal; 

e) Velar para que as modalidades 
de cumprimento do direito de aces- 
so e de rectificação não entravem o 
livre exercício deste direito, exer- 
cendo o correspondente poder deci- 
sório e regulamentar; 

f) Apreciar as reclamações, peti- 
ções e queixas e decidir sobre elas 
em força obrigatória; 

£) Manter-se informada sobre as 
actividades industriais e os serviços 
que concorrem para a operacionali- 
dade da informática e promover as 
acções necessárias à realização dos 


seus fins; 
» 


Desde logo a prevista Comis- 
são Nacional de Informática e 
Liberdades (...) não poderá ser. 
directa e imediatamente, criada 
por esta Assembleia da Repúbli- 
ca, face ao que preceitua o n.º 2 
do art.º 170.º da Constituição. 
Com efeito, dela dimanará um 
inapelável aumento de encargos 
orçamentais. E se é certo que es- 
te prudente dispositivo não po- 
derá fulminar uma pretensão le- 
gislariva que seja justa terá, sem 
dúvida, que condicionar a sua 
efectivação. dentro dos pará- 
metros demarcados pela As- 
sembleia, ao cabimento finan- 
ceiro. Por isso se espera a coope- 
ração do Governo que certamen- 
te não a recusará, pelo menos se 
os encargos apenas se repercuti- 
rem na próxima lei do Orçamen- 
to. Por outro lado, é de figurar 
uma diferente composição da 
Comissão. Porque não atribuir a 
sua presidência ao provedor de 
Justiça, que é um «órgão público 
independentes, designado pela 
Assembleia da República e mui- 
to especialmente vocacionado 

para tudo aquilo que respeita à 
tutela de direitos fundamentais? 
E quanto aos magistrados judi- 
ciais e do Ministério Público que 
dela farão parte, não deverá a 
sua escolha ser gra pesos seus 
órgãos de gestão, até em home- 
nagem à pda da separação dos 
órgãos de soberania? (...) Outro 
ângulo em que o projecto de lei 
suscitará reparo é no que se refe- 
re ao seu art.º 14.º. O princípio 
da participação individual de- 
corrente do n.º 1 do art.º 35.º da 
Constituição não poderá ser for- 


Mário Raposo (PSD) 
Provedor de Justiça 


A Comissão Nacional e O apoio do 
governo 


mulado em termos tão amplos. 
sob pena de o acesso aos dados 


sição dispositiva entre esse art.º 
Táeso Ea 1. do projecto . 

(...) A exacta definição do 
texto a aprovar não sera tarefa 
fácil, embora seja tarefa neces 
sária. Sem querer empolar as di- 
ficuldades de percurso direi que 
neste momento na Suíça estão 
constituídas três comissões fede- 
rais, que preparam três projec- 
tos pp um sobre a protecção 
face aos bancos de Dados públi- 
cos; outro sobre os bancos de 
Dados privados: outro acerca 
das alterações aos preceitos do 
Código Civil relativos à defesa 
da intimidade. 


TODO O INFORMÁTICO COM UMA 


SUPERPROGRAMÁVEL TI 


A TI59 da Texas Instruments é o complemen- 
to indispensável do seu computador. Muito 


módulos pr 
carregá-lo a 
mas que po , ex 
extremamente econômi 


i r com os seus 960 passos e 
io a gogrdtriadios a TI59 evita sub- 
si e ao computador dos progra- 
dem ser executados de maneira 
ca, nesta calculadora. 


Exemplo de programa: inversão de matri- 


zes9x9 


CARACTERÍSTICAS: 


100 memórias ou 960 passos 


10 registos de teste 
6 níveis de subprograma 


nções ou operações , 
Esinede e leitura de cartões magné 


ticos 
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h) Apreciar e dar parecer funda- 
mentado sobre todo e qualquer pro- 
Jecto de aplicação de tratamento 
automático de informação, do sec- 
tor público ou privado, que vise ex- 
plorar os bancos de dados pessoais; 

D Autorizar, ou proibir, toda e 
qualquer situação de possível inter- 
conexão de ficheiros dispersos, con- 
tendo informação nominativa, ex- 
plorados ou a explorar em aplica- 
ções sensoriais; 

)) Aprovar a designação do res- 
ponsável pela exploração dos dife- 
rentes ficheiros e bancos de dados 
nominativos, implementados nas 
aplicações em curso dos diversos 
serviços públicos e empresas do sec- 


tor privado; 
1) Manter sempre actualizado o 


inventário das aplicações da Infor- 
mática que tem como objecto a ges- 
tão dé ficheiros ou bancos de dados 
nominativos. 


Artigo 19.º 

A Comissão apresentará, anual 
mente ao Presidente da República, 
à Assembleia. da República e ao 
Governo, um relatório dando conta 
da execução da sua missão. Este re- 


latório será publicado. 
2. O primeiro relatório será apre- 


sentado até 31 de Dezembro de 
1981. 

3. O referido relatório descreverá 
os procedimentos e métodos de tra- 
balho seguidos pela Comissão e 
conterá, em anexo, todas as infor- 
mações sobre a organização da Co- 
missão e dos serviços, com vista a 
facilitar as relações do público com 
esta. 


Artigo 20.º 

1. A Comissão velará pela obser- 
vação das disposições da presente 
lei e dos outros regulamentos res- 
peitantes à utilização confidencial 
das informações fornecidas pelos 
cidadãos, bem como dos ficheiros 
respeitantes aos cidadãos indivi- 
duais, no decurso do tratamento 


automático dos dados definidos no 
artigo 4.º. 

2. À Comissão informará as au- 
toridades responsáveis pelo contro- 
lo da gestão de ficheiros de toda a 
violação cometida, tomará as medi- 
das permitindo melhorar a protec- 
ção dos dados, aprovará regulamentos 

tórios e tomará as decl- 
sões executórias sobre casos indivi- 
duals que seja chamada a apreciar. 

3. À Comissão poderá nomear 
delegados para as regiões autóno- 
mas, com a função de representa- 
rem, e encarregados de controlo de 
dados, com a função de acompa- 
nharem o funcionamento de servi- 
ços ou bancos de dados mais impor- 


tantes. 


Artigo 21.º 

1. Todos os cidadãos poderão di- 
rigir-se à Comissão se considerarem 
que os seus direitos foram violados 
em razão do tratamento automático 
de dados por quaisquer entidades, 
devendo a Comissão apreciar os 
seus casos, com força do caso julga- 


do. 

2. Das decisões proferidas pela 
Comissão, cabe em qualquer caso, 
recurso de anulação para o Supre- 
mo Tribunal de Justiça, por inicia- 
tiva dos interessados ou do Ministé- 
rio Público, a interferir no prazo de 
trinta dias após a publicação da de- 
cisão, ou sua notificação se ocorrer 
primeiro, o qual seguirá a transmis- 
são do recurso contencioso de anu- 
lação dos actos administrativos. 

3. No que se refere aos dados e 
operações que dizem respeito à se- 
gurança de Estado e à defesa e se- 
gurança pública, o pedido é dirigi- 
do à Comissão, que designará um 
dos seus membros, que pode ser au- 
xiliado por um funcionário da Co- 
missão. O requerente será informa- 
do que se efectuaram as investiga- 


ções. 


Artigo 22.º 
A Comissão pode ainda decidir a 
pedido da Assembleia da Repúbli- 
ca, do Governo, dos Tribunais e 
dos Governos Regionais, dos Gru- 
pos e das Comissões Parlamentares 


e do Procurador-Geral da Repúbli- 
ca, 


Artigo 23.º 

1. Todas as entidades públicas 
fornecerão à Comissão as informa- 
ções necessárias no exercício das 
suas funções e darão adequada é 
pronta execução às decisões, consti- 
tuindo qualquer recusa Individual 
crime ou desobediência qualifica- 
da, sem prejuízo das mais medidas 
que se verifiquem. 

2. As entidades privadas acata 
rão as deliberações da comissão € 
fornecer-lhe-ão todas as informa- 
ções de que careça, incorrendo no 
caso de recusa, em crimes de deso- 
bediência qualificada. 


Artigo 24.º 
1. O processamento automático 
das informações nominativas, efec- 
tuado por conta do Estado, de uma 
colectiva pública ou de uma 
entidade privada só pode ser autori- 
zada por lei ou por acto do Gover- 
no, elaborado após parecer da Co- 
missão Nacional de Informática e 
Liberdades. 

2. Se o parecer da Comissão for 
desfavorável só pode ser ultrapassa- 
do por uma deliberação da As- 
sembleia da República, sob forma 
de lei. 

3. Se ao fim do prazo de 2 me- 
ses, renovável por uma só vez, por 
decisão do presidente, se o parecer 
da Comissão não for notificado, o 
mesmo é considerado favorável. 

4. Os pedidos de parecer relati- 
vos aos tratamentos automáticos 
das informações nominativas que 
interessem à segurança do Estado, 
à defesa e à segurança pública, po- 
dem não incluir alguma das men- 
ções enumeradas nos artigos 7.º e 
11.º e das demais menções que 
constem de requerimento da CNIL 
sobre a matéria. 


Artigo 25.º 

1. Os membros da Comissão e 
seus funcionários; agentes e colabo- 
radores estão obrigados, mesmo de- 
pois de expirar o respectivo manda- 
to ou tempo de serviço a guardar si- 
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Com efeito deverá reflectir-se 
sobre a criação de um dispositi- 
vo legal que permita que cada 


cidadão possa tomar conheci- 
mento da existência de qualquer 
ficheiro pelo qual possa ser 
abrangido, de qualquer altera: 
ção ao seu conteúdo, e, além 
disso, da possibilidade de inter 
conexão de ficheiros, prevista 
em casos excepcionais no artigo 
8.º, Não querendo ir tão longe 
como vai o Bill Inglês de 1969 
que opta pela notificação pes- 
soal, pelos custos que uma tal 
solução comportaria, pensa 
mos no entanto que uma solução 


orientada no sentido de periodi- 
camente se fazer introduzir no 
Jornal Oficial, o anúncio dos sis- 
temas de informática existentes, 
da interconexão dos ficheiros 
autorizados, e dos detentores 
dos sistemas, permitiria efecti- 
var o direito em análise. 


gilo sobre os factos de que tenha ti- 
do conhecimento no exercício das 
suas funções. Esta restrição não se 
aplica às comunicações feitas no 
decurso das suas actividades ofi- 
ciais, nem aos factos postos à dispo- 
sição do público, nem aos factos 
que não sejam suficientemente im- 
portantes para exigir o sigilo. 

2. Salvo autorização prévia, as 
entidades referidas no n.º 1, não 
deverão divulgar factos sobre os 
quais devam guardar silêncio, mes- 
mo perante um tribunal. Tal auto- 
rização só poderá ser dada pela As- 
sembleia da República. 


Artigo 26.º 
1. A violação dos direitos defini- 
dos pelos artigos 3.º a 16.º da pre- 


LE Largo dos Lólos, 3-A 


Odete Santos (PCP) 
Violação dos direitos do trabalho 


[za 


Anunciar os sistemas existentes 


Ao direito de acesso aos siste- 
mas, referem-se os artigos 3.º e 
14.º. Um acesso que abrange as 
informações em si, as operações 
utilizadas nos processamentos e 


sente lei constitui crime, punível 
com pena de prisão de seis meses a 
dois anos, ou de dois a seis anos no 
caso de reincidência. 

2. O disposto no número ante- 
rior não impede a efectivação das 
formas de responsabilidade civil, 
disciplinar ou outros, a que haja lu- 


gar. 
3, O uso de falsa identidade pa- 


ra efeitos do artigo 14.º é punido 
nos termos do n.º 1 deste artigo. 


Capítulo II 
Disposições Finais 
Artigo 27.º 

O disposto na presente lei aplica- 
se, com as necessárias adaptações a 
fazer por regulamento da CNIL, 


Tel. 875450 


mos que em sede de especiatis. 

Pecialida- 
de, se deve reflectir pra o 
Sesaidado de instituir o do 

acesso conjugado 

tecção de defesa da pino 
dividual, em relação, no; tn- 
mente à utilização dos cia 


sistemas, após O exercici 
reito de acesso, Pri sea 


de uma comissão, eleita 
sembleia da República 
de dois terços. 


Artigo 29.º 

O Governo publicará 
de 90 dias, os regulamentos epoca. 
rá as medidas necessárias para exe. 
cução da presente lei. 


Pela Ag. 
Por maioria 


e Pastas especiais para ar- 
quivo de formulário em 
contínuo 

e Fita tinta para impresso- 
ras de computadores - 
TBS 

e Bandas magnéticas WA- 
BASH 

e Discos magnéticos a- 
shua» 

e Diskettes «Nashua» 


º rio para arquivo 
de: 


cartões perfurados 
— discos magnéticos 
— bandas magnéticas 
- diskettes 

e cofres monobloco à pro- 
va de fogo e humidade 
LAMPERTZ 


1100 Lisboa 


Microcomputadores 


CODEX 


(subsidiária da Motorola) 


Recolha «Hand-Print» 


a produção do documento origem arrasta o registo 
em suporte magnético ou o «input» directo no computador 


A sua empresa contando com à [BM PTI, conta com tudo isto 
e, «the last but not the least», técnicos A 

altamente competentes que darão satisfação às 

suas necessidades informáticas 


up HAI CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS, S.A.RI 
h u HI) AV. FONTES P. DE MELO, Nº 4 1º = TEL: MIAMI — YO0O LISBOA (SER 
LARGO DE SANTA BÁRBARA Nº 3D - TELS. 558657/5587 47/5587 59 - bo TRAIS) 


Pot 


DSA 6a Arquitectura para uma rede de Sistemas 
em 


Distribuídos que a Cii Honeywell Bull apresenta, 
benefício do utilizador que deseje dispor simultaneamen 
de todas as vantagens da centralização e da 
descentralização. 


Num ambiente de Informática Distribuída, o 
utilizador dispõe de meios para interconectar os seus 
sistemas centrais, os seus sistemas satélites € Os seus 
terminais, sabendo que a informação é transportada, 
protegida, armazenada e reutilizada onde e quando 
necessário, sem interrupção de serviço. 

Conservando o controlo do conjunto. 

Através de redes públicas ou privadas. 

Reduzindo os custos de transmissão. 

Uma rede DSA constrói-se com material informático, 
especificamente desenhado para esta função. A distância 
não existe. Múltiplos utilizadores fazem intercâmbio de 
dados em múltiplos modos de tratamento, em múltiplas 
localizações geográficas, com a mesma informação. Para 

evoluir. 
Para preparar o futuro. 


Ibérico 
da Micrográfica 


José Abraul* 


dos dois países Ibéricos associados nº erpas tecnologia 
do BRASIL, empresa especializada ds pelo CENADEM, 
Congressos. de 


Para portugueses, participantes des em matéria de 
em força em todos os domínios des- 


ve a presença do Associação ud dei 
IMC (International Micrographics sa do Microfilme, verdago orgs 
e português no Congreso, IO 


congresso cada um deles tratando sempre se podem apontar 
de temas de manifesto interesse: realização em local cial 


Q : 0 Sistemas e Tecnologias de Microfil. grandes centros poderá ser um de- 
mei r0 Eine E tea rele Eae 
Elabora ção do Projecto Técnico de não descuraram, no de 
j . professados to. 
nais, os acompanhantes, 
dei 
n ris como colega se li som 
Pl ring algumas verdadeiras a que dificilmente se apa- 
e t ( ent de t i s ss. ais Ape rd sã dada om realce 
e os segundos em mini-computadores dae a Eme. Ja cir p d 
nos E.U. A Legislação na Micrográica: Situa- Algumas empresas expositoras, 


cepções 

Micrográfica em Portugal, Acção também a única empresa portugue- 
do Grupo de Trabalho do Microfil- sa expositora conjuntamente com & 
me na Banca, Uma i «de congénere 
de Assinaturas de do um cocktail onde se juntaram 
Clientes na Banca, Metodologia de todos os participantes portugueses 
Ap da Microfilmagem nos e alguns convidados espanhóis. 
Serviços Públicos. j Não gostariamos de terminar 

O colóquio que se desenvolveu sem duas notas finais. A primeira E 
pepino eeindianls ss que se refere ao grupo português, 
ções, mostrou que Portugal 
bem a sua posição de membro acti-  juda, uma compreensão entre par 
vo em idênticas realizações. ticipantes de um Congresso de mi- 

Foi um «baptismo de fogo» que crográfica, alguns dos quais nen 
muito nos honrou, tendo algumas conheciam antes, comida AE Pi : 
das comunicações suscitado inte-  rificou. Desta acção redunça ST 
resse de alguns países para acções to uma expansão das É 
conjuntas em áreas especializadas, crográficas no nosso Col gia 
o ç as da legislação e da mi- = muito contribuir 
crofilmagem nos serviços públicos. j 

Conferências por técnicos espa- , A segunda no chamado que É 
k nhóis, brasileiros, da Venezuela, da feito em muitas 
Argentina, do Uruguay, da Suíça,  cundas. à a] a sua legal 
CONSULTE-NOS A de ig ida e para a elaboração d 
ncia portigueras, “embora “el. . um plano de trabalho que E, 
gumas tratassem de assuntos das e mais algumas qu 
discutidos em Congressos mais evo- dos participantes e legislação. em 
luídos, tais como o da NMA e do formação, criação CO SE. intra 
IMC (aplicações da microficha a fim na Prean o só para é 
cores que já ouvimos durante o újti- estruturas Ena de 


Bic: cs 


micpgráfica para 08 
E mo NMA em Los Angeles, recupe- ode jo proximo 
o a fios do futuro. Que O 
DATINFOR INFORMÁTICA, BERVIÇOS E ESTUDOS, LDA: rei Men ao, Congresso Nacional da Microgr 
Rua Praia da Vitória n.º 57-1.º Esq.- Tels. 5309 33/4 é 5617 92 — 1000 LISBOA À leia fe gostaríamos de - Ca Uma So o Ibérie 
SERVIÇOS TÉCNICOS Rua Mouzinho da Silvei gá-la aos fabricantes. Num esforço ú E articipação int 
A ilveira, 7 tc - Tel. 561865 — 1200 LISBOA - bom merese todos 65 él + Micrográfica de participação Si, 
Rua 5 de Outubro, 347-4.º - Tel. 62 730 — 4100 PORTO s| Êo. que m os encómioss jrmação 


e mais assistência merecia, os expo- naciónal, seja uma con 
sitores mostraram e demonstraram que aqui dissemos. 
aos int dos as últi ida: ss é Director do 


(Coelho & Cotta, 1980). 


efe Something or u Ê 
Setivas entre o homem P — Can you think of a specific despoleta” a rena peglcd à qual nhecimentos especializados ao utifi- EN 
resentemen: pe: you think of à peso aco fam zador, por exemplo, uma lingua PT TA gra pro letiers of custo- 
ori te quase S — Well, my boyfriend Na terceira frase, Gina ando gem de programação, e, portanto, nbs: ype 
não tenha sido ainda Fe come here. made — vra «welb, reconhece 2 pala- impõe não só aprendizagem, mas Pa 
come s a pone Experiência. JEsta, Catego e is customer? Enter line 
De facto, os traços Dnenoor bostriend made you Para pras E DO comverte-os ria é desaconselhada para utiliza- pn 
á têm u — He says 1 pessoa «your» É E a ni dores comuns não informáticos (e "US Sidasy & Co. 
do custo do poder de much of the time am depressed frase. Na quarta fo” repete a que não pretendam vir a ser infor- eras ares Seen 
custo com P — Lam sor palavra «depressedo. à eonDECE 8 máticos) pois reprime a facilidade got 7 ne ACO: 
Pessoal. Isto deve. depressed. Sorry to hear you are contra sed», à qual se en- de acesso. 4. Goodman Abe 
ção E eo Da u—Itistroe. [am unhappy [E opiaegam ecra or de-ar á a 
num espaço menor, um cada vez maior máruo É dio ni ' Converte «l am» para «You ares é i s= disc 
coming escreve «I am ni — Customer n1 : 
funções, e, por outro lado, à com Es Wi beto you not to be uhhar aja depre Paripe A Sr ide lisa Rm ado Wraltenárico. 
exploração do computador para um utilizador comum. see cerca Some help, that much cd po at is depressedo, o p— BASE = O. 15O258S0E-06. Ed ne 
no campo das linguagens 4 P,77 hat would it mean to you uma frase similiar, dl am soro to Exemplo 5 Represemtativo ES. Ropley * 
aparecimento regular de É you got some help? hear your cat is depressed». 543271 . 
cada vez mais elevado. conseguiu & — Perhaps | could learn to get a exemplo eguinte, explorado Eee a eo alia “ea edad 
para trivializa E along vith my mother programa Yields, comp 18 (RETURN) Press 1 if incorrect 
does e O acesso pelos não informáticos pi i ilustração desta categoria. Pe ME Pisa ue TUR wu. (Press ENTER Key) 


Hoje em dia existem várias cate- 
gorias de diálogos homem- 
computador: algumas são fáceis de 
usar, enquanto outras requerem se- 
manas de experiência e muita habi- 
lidade. Vejamos, e a título de ex- 
emplo, as principais categorias por 
ordem crescente de dificuldades 
(Martin, 1973): 


b) Diálogos usando -mnemónicas e 
formatos -- E 
c) Diálogos com frases tipo de 


programação 
d) Diálogos por selecção de menu. 


lingua natural, envolve um dicioná- 
rio e os vários aspectos do conheci- 
mento linguístico que se encontram 
associados à maquinaria i 
cal: a fomética (no caso do recurso à 
voz), a sintaxe (sistema das regras 
de construção de frases do subcon- 
junto da língua natural considera- 
do, que conterá obviamente nomes 
comuns e próprios, adjectivos, ver- 
bos, pronomes (relativos, interroga- 
tivos, demonstrativos, pessoais), 
preposições, conjunções, advérbios 
e artigos/quantificadores, os quais 
determinam esta categoria de diálo- 
gos), a semântica (interpretação e 
representação do significado), e a 
pragmática (interpretação das fra- 
ses em contexto) no caso em que às 
trocas que constituem os 


indispensável para que o computa- 
dor se possa relacionar a um nível 
próximo do seu utilizador, terá 
uma componente sintáctica com as 
| seguintes características: variedade 
de construções 


Próprios, complementos, pronome 
elativo/interrogativo 'quem", ver- 
bos especiais, elisão do presente do 
verbo 'ser”, acordo do sujeito, poder 
de paráfrase, poder de quantifica- 
| São, uso de advérbios, nomes 

Prios com artigo definido e frases 
Preposicionais. Seja o exemplo se- 
fuinte retirado da exploração do 
Epa TUGA (Coelho, 1979). 

1 


plo 
lu=utilizador 
P=programa (computador)) 


P— Olá. Vamos iniciar a conver- 
“al Por favor, escreva factos, ordens 
“perguntas. 

4“ — Michie é um autor? . 
P — Não compreendo esta frase 


À | Informática 
Putador ab Time mor about por ta : : 

l Exigência u— Run yieids P-SA.891 11712 en 
pe 1) utilizad de conhecimentos  p— Yieids 18:37 08/24/70 moa- DE sing der endoel rei 
or Comum especializados day Ldn do you need prompting? e aca. eo interacções do 
je Exige alguns conheci- 
Hélder O omputador é programado pa- p — Ansver with yes no or say programa. E po! 

Bm: Coelho pode gera Palavras ou frases que des co ad pen sein e 
“Mem are all afiao Era fcuse pos Uniria fire rdiaencioropiy Emitada sobretudo a quadros técai 
ue mada: DE ari Price, peruca, number? oe Fes pr infor: 
dos computadores Mação, que serio ando, mais infor- cp categoria que corrente- 

itá- 
Computacionais pela ea P—lnvhatway? al de replicar a qualquer eco ár Br ec. je diálogos com fes à 
rsando com o seu P gramação, cobre 


P— Estábem. A palavra desconhe- 
dida é um nome próprio? 
a 


P— Qualéo género de “michie'? 
u-— Masculino. » 


ê 

ê 

Ê 

Ê 

o 
Q 
Õ 
Ss 
"YU 
= 
> 
o 
= 
ce 


P—A resposta à pergunta sobre 
— “michie' é: Não. E que mais? 
u— Adeus. 


Ei Que relação... 


guinte estrutura lógica: No televisor basta premir uma uma vasta gama 
tecla e ele entra em de serviços de assistência. 
funcionamento. Assim acompanhamos o 
praia: É simples. No computador crescimento das empresas que 
tem (X1, X2) NIXDORF também o é. adquiriram NIXDORF, um 

x2, maior, 0))) RIMA e ARAÚJO & SOBRINHO, computador versátil e o ideal 
esta estrutura ló | SUCRS., O maior grupo de colaborador de uma 
gica, disialaço GEES Esimulta-) capital nacional do ramo da administração cuidada e correcta. 
oenment 1) 0 Secção de Informática, instalaram e apoiam A relação entre um televisor e o 
cado da ed declarativa) eDh emtodo o território nacional computador NIXDORF é que 
um, programa que espectia Aa | orca de 1000 sistemas ambos são máquinas electrónicas 
ção fornece a respolo a). | NIXDORF. fornecendo, complexas feitas para servir e, 


sobretudo, práticas. 
nica oria b), diálogos usando | yralmente, RIMA 
cas e formatos, emvolve um 


É 
- 
q 


matical ménimo. à e po ARAUJO & 
der de capo reduz-se Serviço completo e eficaz. 


E 
8 
E 
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O CCUL e o utilizador 


Manuel Seabra Pereira * 


Os últimos quatro anos vividos como docente e 
Investigador do IST tornaram-se numa experiência 
frustrante e desencorajadora no que toca ao acesso e 
utilização do actual Centro de Cálculo das Universidades 
de Lisboa (CCUL). Mais frustrante se torna esta 


experiência ao consta! 


tar a sistemática ausência de 


vontade política e capacidade de decisão para a solução 


dos problemas que 


afectam um serviço tão importante 


como o CCUL destinado a apolar o ensino e investigação 


“universitária. 


O grupo de investigação de que 
faço parte, integrado num centro 
do INIC (CEMUL), está ligado a 
métodos numéricos em análise de 
estruturas. Nas actividades docen- 
tes que exerço no IST no departa- 
mento de Engenharia Mecânica 
tenho orientado os cursos de que 
sou responsável no sentido de os 
alunos praticarem e se familiariza- 
rem com métodos actuais de análise 
de estruturas utilizando o computa- 
dor do CCUL. Ambas estas activi- 
dades dependem de forma vital de 
meios de cálculo adequados. No to- 
tal destas acções, no último trimes- 
tre, foi utilizado o tempo de 27 h 47 
m (CPU), o que representa cerca de 
2,6% do tempo de CPU usado no 
Centro de Cálculo. 

Os níveis de utilização apontados 
permitem diagnosticar com alguma 
clareza os problemas que se enfren- 
tam no acesso ao CCUL. 


A configuração actualmente exis- 
tente baseia-se no sistema IBM 


360/44. O seu lançamento no mer- 
cado ter-se-á verificado há cerca de 
20 anos o que excede largamento o 
tempo de vida útil de um equipa- 
mento desta natureza. As limita- 
ções em software e hardware são 
patentes traduzindo-se para o utili- 
zador em várias dificuldades: 

i) O sistema operativo EDOS é 
demasiado complicado para um 
utilizador comum. O conjunto de 
instruções de controlo necessárias à 
execução de certas tarefas é nor- 
malmente transcendente ao princi- 
piante e não é de fácil manejo pelo 
utilizador mais experimentado. 

ii) A dificuldade na manipulação 
de ficheiros é grande. Criar, substi- 
tuir, cancelar e alterar ficheiros são 
operações que estão longe de serem 
transparentes ao utilizador médio. 

ii) O compilador FORTRAN 
longe de ser optimizador é omisso 
num conjunto de diagnósticos vitais 
para quem se ocupe do desenvolvi- 
mento de programas nesta lingua- 

gem. 


iv) O acesso, em geral, ao com- 
putador só pode ser feito, ou por fi- 
ta magnética, ou por cartões, e nes- 
te caso por via apenas de um siste- 
ma do tipo «BATCH» que materia- 
liza num conjunto de prateleiras 
onde o utilizador deposita confian- 
temente o seu «job» na esperança 
que ele não se perca nem o respecti- 
vo «output» seja transviado por ou- 
tros utilizadores menos conscien- 
ciosos. 

v) Os tempos de resposta são bai- 
xos, para um simples «job» em que se 

pede 2 minutos de CPU nunca se 
'á esperar os resultados antes 
de 1 hora quando não mais. 


vi) Na actual configuração a ca- 
pacidade de memória é manifesta- 
mente insuficiente (256 k bytes) im- 
possibilitando a execução de certos 
programas ou exigindo a sua seg- 
mentação obrigando a esforços con- 

' sideráveis na sua adaptação. 

Quanto ao «environment» do 
computador observa-se em primei- 
ro lugar a exiguidade das instala- 
ções e a manifesta insuficiência de 
meios humanos. Os serviços de con- 
sulta e apoio são deficientes e regis- 


ta-se uma quase total ausência de: 


publicações do próprio Centro no 
sentido de tornar acessível ao utili- 
zador as facilidades do sistema de 
exploração que se encontram de 
difícil acesso e normalmente de 
compreensão difícil para o utiliza- 
dor mesmo com um mínimo de ex- 
periência. 


Novos meios 
de cálculo 

O tipo de utilização que normal- 
mente se verifica para computado- 
res em meios universitários e no 
sector de investigação caracteri- 
zam-se por um número elevado de 
utilizadores no qual uma percenta- 
gem significativa está no início da 
arte e por uma variedade enorme de 
programas utilizadores submeti- 
dos, que variam largamente na sua 
duração, necessidades em memória 
e na variedade de tarefas pedidas. 

Verificam-se ainda fenómenos 
sazonais ligados nomeadamente a 
tarefas de gestão e às épocas de ava- 
liação de conhecimento nas fatias 
representadas pelo ensino que tor- 
nam a exploração do sistema ainda 
mais complexa. 

A escolha do equipamento a ad- 
quirir e a definição dos aspectos or- 
ganizativos do Centro deverão 
orientar-se no sentido de criar uma 

lã ao utilizar 
quer que seja o seu grau de conheci- 
mento na matéria em questão. 

Convém não esquecer que o 
Centro, entre outras coisas, se des- 
tina a apoiar o ensino nas áreas de 
cálculo automático e o aluno só 
aprende se ele próprio experimen- 
tar as di e os reveses 
enervantes da programação. 

Com esta panorâmica poder-se- 
ão desde já traçar algumas carac- 
terísticas gerais do equipamento a 

adquirir. 


i) Memória mínima da ordem 
dos 128 k, palavras de 32 bits com 
possibilidades de expansão. 

ii) Possibilidade de ligação de 
terminais do tipo de RJE (Remote 
Job Entry). 

iii) Possibilidade de ligação de 
um número elevado de terminais le- 
ves do tipo teclado com VDU (Vi- 
sual Display Unit). 

iv) Sistema de discos de acesso 
rápido e larga capacidade, 

v) Outros periféricos como leito- 
res de cartões, unidades de bandas, 
traçadores de gráficos e impresso- 
ras de linhas. 


O software de exploração deverá 
possibilitar multiprogramação, te- 
leprocessamento, processamento 
em «batch» local e remoto e «time- 
sharing>. 

Em matéria de linguagens o sis- 
tema deverá dispor pelo menos de 
Assembler, Fortran, Algol, PII, 
Cobol, Basic e Pascal. 


A comunicação com um compu- 
tador de forma interactiva é sem 
dúvida a mais aliciante e propícia 
para o ensino pelo que os terminais 
leves a adquirir deverão ser em ná- 
mero suficiente e prioritariamente e 
destinados àquela função. Eles de- 
verão ser instalados junto dos varios 
Departamentos e Sectores das Es- 
colas evitando concentrações de 


equipamentos e alunos, propícias a . 


uma deterioração mais rápida do 


MICROCOMPUTADOR CBM' (PET) 
O MAIS VENDIDO NA EUROPA 


UNIDADE CENTRAL constituída por: 
— Memória RAM com capacidade de 16 a 128k bytes 


O MICROCOMPUTADOR CBM 
[0] microcomputador CBM é um equipamento precioso na moderna gestão de empresas 
comerciais, industriais ou de serviços, não só pela capacidade de manipular informações, 
como também por ser fácil de operar e ser sobretudo de preço 


extraordinariamente reduzido. Tem igualmente aplicações para cálculos matemáticos, 
estatísticos, profissões liberais e educação. 


º Vários “CBM” podem ser ligados entre si, localmente ou através das linhas dos TLP. 
e Não necessita de instalações com ar condicionado ou de operadores especializados. 
e Pode ser ligado a caixas registadoras e máquinas de escrever eléctricas. 

e Pode ser utilizado como terminal inteligente dos grandes computadores. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO SISTEMA CBM 


IMPRESSORAS 
— Com capacidade de 80 a 132 cps. 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


— Linguagens disponíveis: Compilador de Basic. 
Pascal, Assembler, Forth e Lisp. 
Futuramente poderá utilizar o sistema operativo CP/M. 
FLOPPY DISK constituído por: 
— Unidade dupla de 340 k a 3 MB 
BIBLIOTECA DE PROGRAMAS 


— Contabilidade geral 


— Facturação com simultâneo controle de stocks 
— Processamento de ordenados e salários 
— Escrita automática de textos e endereçamentos 


— Gestão de" stocks 


— Elaboração e actualização de ficheiros — 
— Os famosos: “VISICALC" (para qualquer tipo 
“HOTEL 2000" (para gestão de reservas em 


2000 quartos), “MEDICON” (para médicos). 
(para gabinetes de estudos de mercado). 


Para informações mais detalhadas ou qualquer demonstração, contacte: 


DEMITRONICS, INC. (PORTUGAL) 


BRAGA - Telef. 74776 - PORTO - Telet. 496732 - COIMBRA - Telef. 23125 LEIRIA - Telef. 23204 - LISBOA - Telet. 536582 - FARO - Telef. 28642 


de cálculo) 


hotéis até 
«MARKTAB" 


47/74/48 


Estivemos no 1.º Congresso Ibérico da 
Micrográfica. Não porque queiramos tornar 
nos de dimensão internacional. 

Isso já o somos porque temos à apoiar-nos a 
Datagraphix no mundo inteiro. 

Mas porque desejamos estar junto de cada 
utilizador português de sistemas COM, ao 
mesmo tempo colhendo ideias e 
ensinamentos que possam ajudar-nos a servi- 
lo melhor. 

Onde estiver um potencial ou actual 
utilizador português da microficha COM, nós 
estaremos lá. 

É essa a nossa missão. 


( VON Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 


CALÇ. QUINTINHA, SA, TELEF. 656675 — 1000 LISBOA 
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Aumento das transgressões 


Os computadores melhoram o processamento na Califórnia 


Não é ainda em Portugal onde os automobilistas contam 
com uma certa impunidade resultante da falta de meios 
de verificação das transgressões que o computador poderá 
dar uma achega importante à segurança no tráfego. 


As notícias chegam da Califórnia 
onde foi inaugurado um programa, 
até agora único, para melhorar o 
processamento das transgressões, 
programa que reduzirá os custos ju- 
diciais, além de proporcionar uma 
maior rapidez nas intimações, com 

Ama aplicação mais uniforme das 
multas. 


O novo programa também se tra- 
duzirá em vantagens para os con- 
dutores chamados a prestar decla- 
rações em locais e datas mais con- 
venientes. Na implementação deste 
plano, a Direcção-Geral de Trânsi- 


to daquele Estado irá utilizar o sis- 
tema 90/80 da Sperry Univac, ac- 


tualmente utilizado pelo Departa- 
mento de Viaturas. 

A aplicação para o sistema 
90/80, representa uma integração 
da consulta e recolha directas de 
dados, com um processamento con- 
corrente em batch. Enquanto pro- 
gramas «on-line» processam tran- 
sacções críticas em tempo de res- 
posta. tais como a selecção e con- 
sulta de registos de condutores, os 
programas «batch» cooperam no 
processamento mais pesado e roti- 
neiro da aplicação. 


DETECÇÃO 


Malha complexa 
Quando teremos computadores para controlar transgressões? 


Menos trabalho 
para os tribunais 


Ao comentar o novo sistema, o 
Director Executivo da Direcção de 
Trânsito, Tom Novi, disse que a re- 
de de programas que correm no 
processador Sperry Univac 90/80, 
muito possivelmente representa o 
sistema mais sofisticado do seu gé- 
nero no mundo. À título de exem- 
plo, o 90/80 está actualmente pro- 
gramado para produzir automati- 
camente mais de 50 soluções de re- 
medeio aos empregados da Direc- 
ção de Trânsito, informando-os de 
problemas potenciais desde a pas- 
sagem de multas até ao encerra- 
mento do processo. 


«A nossa previsão é que com o 
crescente aumento tecnológico, ire- 
mos reduzir significativamente a 
necessidade de mais pessoal, dar 
mais facilidades aos condutores e 
ainda proporcionar um tratamento 
igual para todos os cidadãos que 
infrinjam as regras de trânsito» O 
programa surgiu de um consenso 
geral de cidadãos preocupados com 
o número crescente de intimações 
por quebra das regras de trânsito 
na Califórnia as quais, preenchiam 
as sessões dos tribunais e desta for- 
ma, não deixavam tempo para os 
casos sérios e complexos. 


O processamento das transgres- 
sões no trânsito estava a tomar-se 
progressivamente mais caro e as 
multas e penalidades impostas não 
contribuíam significativamente para a 
segurança dos condutores. 

As partes essenciais do programa 
são: 

— As violações de tráfego, ocor- 
ridas dentro da jurisdição do Esta- 
do desde 1 de Outubro de 1980 a 1 
de Julho de 1984, serão processadas 
dentro da própria administração 
em vez de serem submetidas a tri- 
bunal. 

— Às audições serão feitas utili- 
zando o Serviço Civil de Trânsito 
em vez de juízes. 


— Os condutores podem marcar 
uma audição pelo correio sem ser 
necessário comparecer duas vezes. 

— As audições serão informais 
sem advogado de acusação presen- 
te. 


Consideração 


dutor. terior do cog. 


— O trata 
condutor O ES E controlo do 


de Divisão de Trânsito," “O Oficial 


E termos 
nistração do que os actuais Fã 
não haverá custos de tribunal que 
Procurador envolvido; não ps cl 
ordens de prisão emit haverá 
te de pessoal admi 
rido é diminuto. 

O custo das horas 
agentes será reduzido re 
automatização das escalas de da 
parência dos agentes. Os e 
dos instrutores de riem 
substancialmente mais baixo Epi 
os dos juízes. had 


idas eo 
MiStrativo res 


Outros benefícios advirão de ns 
processamento mais rápido das => 
timações— os condutores podem 
comparecer imediatamente à uma 
audição sumária sem a presença do 
oficial da Divisão de Triosito, ema 
vez que só terão de 
uma vez para serem ouvidos. 

Espera-se também contribuir pa- 
ra a segurança no tráfego com a ac 
tualização quase imediata do regis 
to de condutor. logo após a sua com 
denação, resultando assim, numa 
melhor identificação dos condute- 
res a quem o direito de conduzir foi 
suspenso ou restringido. Além dis- 
to, as audições irão focar os aspee 
tos das violações de tráfego, forçam 
do os motoristas com registos de má 
condução ou violações de excesso 
de velocidade a comparecer para 
uma discussão dos seus hábitos de 
condução em vez de simplesmente 
os obrigar a pagar as suas multas 
pelo correio. 


e» Sismet 


SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO 
EINFORMÁTICA, SARL 


“ÁREAS DE 


ACTUAÇÃO 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 


Programação 


Gravação de dados 


[4 


a Processamento Informático 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
- ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
E RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO INFORMÁTICA 
Av. Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 


at Age Administração, Departamento Organização, 
o O E sã Estudos e Formação: 


R. da Beneficência, 229-3.º — 1100 Lisboa 
Tel. 731460/763701/760830 


sistemas de informa- 
ção 
na Gulbenkian 


O computador tem sido nas 
últimas décadas, o principal ca- 
talisador da «revolução admi- 
nistrativa», que se verifica nas 
organizações de todo o Mundo. 
A evolução da sua utilização, 
poderá ser historiada, através da 
compartimentação em ter pe- 
ções isoladas, pelos sistemas in- 
tegrados e pelos sistemas de in- 
formação. 

Este último período corres- 
ponde ao dns rovimafin das 

ibilidades int 
ais à utilização da rr 
sistemas O que conduz a uma 


nova perspectiva no domínio da 
actividade, evolução, estrutura e 
capacidade de autofinalização. 

A constatação deste facto, le- 
vou o Departamento de Infor- 
mática da Universidade Nova de 
Lisboa a promover um seminá- 
rio, subordinado ao título «Siste- 
mas de Informação nas Organi- 
zações», no qual será relator o 
prof. Jean Louis Le Moigne, da 
Universidade Aix-Marseille, 
personalidade da mais: creden- 
ciada competência no panorama 
mundial da especialidade. 

O seminário será levado a 
efeito na Fundação Gulbenkian 
(anfiteatro 3). As inscrições ter- 
minam a 19 deste mês. 


LNEC e INA 


O dr. T.W. Olle e a prof.' J. 
Veim proferiram, a 8e 11 deste 
mês, respectivamente, duas con- 
ferências subordinadas aos te- 
mas «An Introduction Do Data 
Base Management Systems» e 
<«Applying Data Base Manage- 
ment Techniques to Statistical 
Production ing», ambas 


no anfiteatro do LNEC 
do Laboratório Na 


Stuty Institute on a 
ment And Applications,» 


Jean Warnier 


LNEC 


no 


Numa inciativa j 
Laboratório Nacio Eprrp-dea 
aria Civil e do Institut; = 
cional de Administração, pre 
sboa, no final de Maio, e 
Proferiu uma conferência no 
LNEC, Jean Warnier, professor 
no Instituto Francês de Gestão, 
ad na Cii Honeywell Bull, 


Os ordenadores. 

Jean Warnier, com quem 
“JD publicou Uma entrevista no 
número de Maio, falou perante 


vasto auditório das suas expe- 
riências no amplo domínio da 


assistência constituída por espe- 
mpanhou com 
a exposição do 


Jornadas 
Informáticas 


Um conjunto de manifesta- 
rogramado para este 
ano e 1982 — jornadas informá- 
ticas que englobam conferências 
€ congressos internacionais, etc. 
relação a algumas dessas 
manifestações os organizadores 
começaram já a solicitar inscri- 
Sões sendo que alguns dos pro- 
cedimentos respeitantes à sua 
Programação encerram em Ju- 
nho e Julho. 

Estão neste caso, designada- 
mente, a conferência internacio- 
nal e exposição hics 
"81, a realizar de 9 a 11 de Se- 
tembro, na República Federal 
da Alemanha; e a convenção in- 
formática Convention Informa- 
tique, de 21 a 25 de Setembro, 
em Paris, organizada pela Si- 
cob, cuja exposição estará pa- 
tente de 23 a 2 de Outubro. 

A IFIP leva a efeito uma con- 
ferência do seu grupo de traba- 
lho WG 8.1, (Desenho e Evolu- 
ção de Sistemas de Informação), 
a realizar de 26 a 28 de Janeiro 


efeito pela Federação Europeia 


Ainda a IFIP promove uma 
reunião do Brupo de trabalho 
WG 2.3, desta feita em Portugal 
de 19 a 23 de Outubro, estando 
& sua organização a do 
na Amilcar Seriados, 

tretanto, o gru portu- 
guês dirigido pelo de: ldem 
Sernadas, aproveitando o ex- 
emplo dado pela GT 8.1 da 
IFIP, decidiu abrir um concurso 
Para todos aqueles que se jul- 
guem de 
logia válida de Análise de Siste- 
mas. A API decidiu apoiar e 
Promover a iniciativa. 


O sistema de 
gestão na produção 


“A Informática e a Gestão da 
Produção» foi o tema do seminá- 
Fio organizado pelo Instituto 
Superior de Engenharia do Por- 
to, cujos trabalhos decorreram 
nos dias 25, 26 e 27 de Maio. No 
seminário esteve presente uma 
centena de representantes de 
instituições de ensino superior e 
de 50 empresas do Norte do 
País. 

Pela actualidade temática e 
sua importância efectiva na pro- 
dutividade do sector industrial, 
e atendendo às graves dificulda- 
des com que as empresas do sec- 
tor se debatem, reconheceram 
os participantes na sessão de en- 
cerramento, a necessidade de se 
enviarem as conclusões aos res- 
ponsáveis governamentais. Ve- 
jamos esquematicamenté algu- 
mas dessas conclusões: 

* A importância da gestão da 
produçã assistida por com- 
tador no aumento da pro- 

* dutividade e portanto da com- 


CARACTERÍSTICAS DA 


posse de uma metodo- - 


petitividade das nossas em- 


O sistema dá gestão da produ- 
ção é altamente complexo, di- 
nâmico e específico de cada 
empresa. Só quando se abor- 
da o problema da sua infor- 
matização (parcial ou global) 
é que começam a surgir pistas 
para a compreensão do seu 
As dificuldades informáticas 
são apenas uma das facetas 
do problema geral do planea- 
mento da + que com- 
tinuará a ser acima de tado 
um problema de gestão. 
Duas soluções (não incom- 
patíveis) parecem ter sido em- 
saiadas: soluções mais ou me- 
nos integradas e soluções pon- 
tuais. 
No primeiro caso, parece ter 
resultado evidente que ou se 
tratava de empresas produto- 
ras de um grupo limitado de 
produtos em grande série, ou 
de empresas com índices ele- 
vados de organização e vola- 
mosos apoios técnicos. Em 
qualquer caso o volume de ca- 
pital investido é elevado. 
No segundo caso, as soluções 
são mais rapidamente imple- 
mentadas, menor o custo e 
consequentemente rendíveis a 
curto prazo. Põe-se, no entan- 
to, a questão de se justifica- 
rem por si só, ou de se pode- 
fem vir a integrar num plano 
futuro de gestão mais global. 
O grande interesse manifesta- 
do pelo tema e o escasso não 
mero de empresas que o 
mina, revela a consciência da 
sua importância e simultanea- 
mente as dificuldades com 
que actualmente a maioria 
das empresas se debatem na 
sua aplicação. : 
Estas dificuldades residem, 
essencialmente em questões 
que se prendem com organi- 
zação, gestão e falta de apoio 
de especialistas. 
A necessidade de formação de 
ores, nomeadamente no 
esti da produção, e de téc- 


gh 
indústrias, foi a tónica do semi- [é 
nário sobre «a Informática e à 

gestão da Produção», realiz 


lo Instituto Superior de Enge- 
nharia do Porto. 
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2240 passos ou 319 memórias 


| N FORMÁ | | CA Alfanumérica 
F dd , 6 níveis de sub-rotinas 


" Software em módulos 


És e livraria 
DA MAIS SÍMPLES... 


Memória continua 
Capacidade 

de ligação a: 

— Leitor de cartões 
— Impressora 

— Leitor de Barras 


CARACTERÍSTICAS DA 


HP-33E 


(1 8memórias 
O) 4a passosde programa 


de sub-rotinas 
= racao e modificação de programas 


ama de 
Uma vasta 9 ÁVEIS 


PROGRAM 


CENTER? CHS 


DIMECRO 


REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS E TÉCNICAS LDA. 


Rua Joaquim Antônio de Aguiar, 41, 6.º — Esq, tela. 537612837040 1000 LISBOA 
FILIAL: Rua Formosa, 126, *º Die teia. 205683 11080 — 4000 PORTO 


OIgrnal 


- GRACEFUL DEGRADA TION (degradação : 
a de aplicação ge terioração operacional de um sistema de coma —A de. 
* EM regra atra- 


cede o GENERAL PURPOSE PROGRAM (program 
y É à =" $ previsto para à execução de algumas ope- erac " 
E) ci (0) n. ár io : is ps dos podemos eniferao = ra ud a End é a Esdresrg Epi a aa pe rem 
) Olla. á 4 ordenação de dados, as. funções de processamen À eiros io É Zê dado “tê que 0 servi, * duma 
« AA, , ; a E E - progressivamen degradado eventualment; vai send, 
, ção, geração, inserção de registos. eliminação de registos, actu a Des ! etnia 
AP cad Nei AD ES : ção es registos). Ver: programas de aplicação (application pro raperipemimind acções necessárias para a recu; a 
grams). 'peração 
GRANDFATHER TAPE (banda avô, 
GENERATED ADDRESS (endereço gerado) — Um endereço de , : (banda ) — Na 
mer (interna ou secundária), absoluto ou simbólico, produzi- lização de um ficheiro magnético, é prática siso de ; 
do por instruções de programa, para utilização posterior. aa Pcaççs de modo a ermaiE ta es Inter uma 
mi al qu: iência 5 o RStituiç 
* GENERATOR (gerador) — 1. Uma rotina ou programa capaz de ção de c om áddor correio pis Assim, muma deste, 
ra execução de uma versão específica banda, referenciadas por «avô», «pais e «filhor re ferações de 
rança. Ver: técnica pai-filho (father-son technis E ) razões de seg 


produzir outros programas pa: e e 
é um programa de nível mais ele- 


G de uma operação ae O gerador ça ; dir 
vado que o compilador mas é semelhante a este, no aspecto las de- 
clarações iniciais serem convertidas em conjuntos adequados de ins- Guam Etta fitas geral) — Um total geral ou 
a diferença essencial entre os dois reside no fac- peração, no caso corrente uma pescas me obtido 
dor. de com 


tensões, correntes ou potên- truções. No entanto, j 
ilador pode traduzir qualquer programa origem 

! GRAPH (gráfico) — O resultado dum com, E 

iputador. obtido sob a or 


e GAIN (ganho) — A relação entre as 
cias dos sinais de saída e de entrada de um circuito. O ganho de um to seguinte: o comp: 
el (db) e é obtido atr avés de enquanto que o gerador apenas pode produzir programas específicos 
ficações originais. Como exemplo típico existe o ma de um desenho, linhas, ou pontos, repr 
papel, por vezes com notas explicativas, infor: ala folha de 
tca, etc. 


edido em decib 


a partir das especij 


circuito é muitas vezes m 
gerador do programa de ordenação-intercalação. . 
de gerar um sinal, em re- e GROUP PRINTING (impressão em Ê o 

A impressão de 


um dispositivo amplificador. 


é e GANG PUNCH (perfuração múltipla) — Uma máquina perfura- ) ; 
dora de cartões, tendo um canal ou circuito de transporte (card track 2. Um equipamento electrónico capaz 
mg station) e uma estação gra, de tipo sinusoidal. Ver: ordenar (sort). uma linha de informação numa tabul. 
Sinónimo de guilomegaciclo por segun- tais obtidos através de cálculos Meme á ea diz respeito aos Fa 
tos específicos de informação e quando SE pinto conjum- 
erifica mudança 
de 


ou card bed), uma estação de leitura (sensii 
de perfuração (punching 


tiliza para reproduzir in- « GIGACYCLE (gigaci b)= 


station), que se ui 
um ou vários cartões se- do, ou seja, 10º ciclos por segundo (ou hertz). Ver: teraciclo (teracy- 
controlo. 


formação a partir dum cartão inicial para 
guintes do conjunto. Os cartões são alimentados sequencialmente e a cle) 
para a estação de perfuração para Ê 
e GIGO (gigo) — Abreviatura de «garbage in garbage out», quepre- e GROUPING OF RECORDS (blocagem de regi 
nação de vários registos para a formação de phds ina rd 
único, É o 


informação original é transferida 
ser perfurada no cartão seguinte (ou nos seguintes). 
tende definir o princípio segundo o qual os resultados não oferecem 
caso, por exemplo, do agrupamento de regi 
egistos em A 
banda magnéti- 


e GAP (intervalo) — Aplica-se sob vários aspectos, em particular na A f E 
gravação em banda magnética para definir O intervalo entre blocos. segurança, quando obtidos a partir de dados também duvidosos. 
Ver: intervalo entre blocos (interblock gap). Ver: informação inválida (garbage). ca, para a formação de blocos de dimensão mais el 
e GARBAGE (informação inválida) — A informação armazenada GIS (SIG) — Sigla de Generalized Information System (sistema de isa dA os intervalos entre blocos, por motivo do ár o q 
na memória, num suporte magnético ou noutro tipo de suporte (fita informação generalizada). Trata-se de um tipo de linguagem que Caldo a Vi so patio banda magnética durante a operação 
ou cartões), mas que não apresenta qualquer interesse para o proces- permite a criação, manutenção e recuperação de dados de ficheiros, gh eram (gap). op 
fectuar. Tal informação, tanto pode ser re- de forma fácil e espontânea. º GUARD BAND (banda de protecção) — Uma banda de 
— Um dicionário de termos técnicos com pç e pi E canais consecutivos ue 
E 8 a as interferências mútuas 


samento em curso ou a ef 
sultante de erros como de um processamento anterior. Ver: GIGO. e GLOSSARY (glossário) 
e GATE (porta) — Viana pá computadores para definir um in- anotações com uma orientação específica. e GUIDE EDGE (bordo guia, 
terruptor ou um circuito elec nico, possuindo, em regra, apenas i iu ) — O bordo 
um sinal de saída e vários sinais de entrada, podendo definir rias ps Coesianbrs ón — Um sinal de ama enviado pela UCP mação (fita perfurada ou banda rá) E ia pese de infor- 
funções lógicas (E), «OUb, «OU EXCLUSIVO», etc.). O cons au tm ppa pat este deverá gpa pd Operação automática por um leisor ou um perfined. 
. É . vançar com a transmiss o da informação. Em geral este sinal é en- 'a ou dispositivo de leitura- 
o PURPOSE COMPU TER (computador de aplicação viado em resposta à indicação de que a unidade periférica se ond bardaima fardos positivo de gravação de uma imidade de 
geral) — Um computador que é capaz de processar qualquer tipo de tra preparada. Ver: pronto (ready). e GUIDE MARGIN (margem guia is i 
trabalho, em regra através da mudança fácil do programa que se en- A f ) — A distância existente entre 
contra armazenado na memória. É o caso de se utilizar o mes e GOAL (meta) — A expressão quantificada (por exemplo, tempos, bordo guia duma fita perfurada e o centro da primeira pi e 
mo Nie E ções (canal) paralelas marge: bordo Puts ide 
computador para o processamento de vários sistemas comerciais, datas, custos) dos objectivos definidos para um dado projecto. Utili- fura fesnallp em rear: guia fio ad 
científicos e até de outro tipo. za-se, basicamente”, na gestão por objectivos. Ver: gestão por objecti- ge). 
Também designado por computador para todas as aplicações (all- vos (management by objectives). * GULP (grupo de bytes) — Um grupo de bytes, em regra com di- 
ás e pu f Ver: computador de aplicação especial (special e GOTO (salto para) — Uma instrução de salto incondicional. Ver: pes eira amennco: 
salto incondicional (jump unconditional). i i (Seleccionado do Dicionário de Computadores, de Raúl Verde, 
edição do autor (2.º edição), distribuído pela Dinafivro) ; 
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São do prob) PCAÇÃO e q solu rs Feporta ao Software, 
Perda de ema, havia tem R avaria for 
à de tempo e à moroal pre q telemanut no Hardware, 
Não cabe no Mundo da quite Ino, entao SÃO pode tá. 
tarização, Sa compu. Ca com q ad Já se desto- 
A Nixdort, Que tem sido d avaria e Já val ii dureza da 
à sua formação uma d desde SObressalente: h (do das peças 
sas do ramo e mais pe empre- Tralee o mudicadas. 
tem introduzido Neto quiet Método de asalstência aus onário 
COncebeu q aistema pato Utilizado nos lançam té PoJe ó 
via telefone, d ia tico clals e que q Nixdorf apo is 
“ste sistema funciona. Computador E duo Plicou aos 
maticament + da seguin erque EM economia e ra id o EM by 
, Da: O utilizador do nte for. mente um alto Piso ez. É Igual 
O que é dor Nixdorf disca o qonPuta: co para O nosso Tag ipa a 
m » pois a tele. 
a telemanutenção Teleone da «Rimay — Centro = do ts ISÃO obrigou formação dita e po ] 
tenção — nicos, 
5 anor + descreve q Po SEGURAMEN NHO DO FUTURO... 
A telemanutenção é uma Ino- cultador ge loca o al e aus. teenoldgico” data de um melo , AMENTE A CAMÍNHO 1 | 
vação no campo da dingnose e Plador ac elefone num aco- dito em Pó Solutamente Iné 
correcção de erros e lapsos em Acústico, aparelho Ortuy 


computador por defeito de pro. está ligado ao € qua 


cos ; « 
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